


Mensagem De Inspiração

Nossa força, nossa paz e nossa 
felicidade estão no Senhor.

Neste mundo de provação e 
a flição, tem os necessidade das c e r­
tezas confortadoras e suavizadoras 
nascidas da fé em Deus, do arrepen­
dim ento, e do serviço à sua causa. 
Se o reconhecerm os devidam ente, se 
form os gratos, se o servirm os, se 
amarmos seus filhos, e aceitarm os 
as responsabilidades de autênticos 
cristãos, seremos fe lizes a despeito 
dos problemas e dificu ldades.

Disse o Apósto lo  João: “ Se sabeis 
estas coisas, bem-aventurados sois 
se as fize rdes .” (João 13:17)

Nas posses não existe  alegria du­
radoura. Não há paz no orgulho, nem 
aqui nem no além. Mas há conforto 
e compreensão nos braços amorosos 
daquele, cujos atos de coragem, amor 
e m isericórd ia  foram  todos pratica­
dos à sombra de uma cruz que ele 
sabia estar à sua espera, e num 
mundo minado pelas fa ltas morais.

Não podemos p e rm itir que os erros 
alheios nos desviem da nossa própria 
alegria, nem que sejamos desquali­
ficados por nossos erros pessoais. 
Jesus morreu por nossas transgres­
sões pessoais. É ele, o Salvador e 
Redentor, a quem pertencemos.

Disse o Senhor à antiga Israel: 
“ . . . s e  d iligentem ente  ouvirdes a 
minha voz, e guardardes o meu con­
certo, então sereis a m inha proprie­
dade peculiar dentre todos os povos: 
porque toda a te rra  é m inha.” (Êxodo 
19:5}

Eu sei que Deus vive. Sei que 
Jesus é o C ris to , e oro por todos nós, 
para que possamos te r a alegria pro­
veniente deste conhecim ento, em 
nome de Jesus C ris to . Amém.

Élder M arion D. Hanks
A ss is ten te  do Conselho dos Doze.
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Não Falarás Mal 
Do Teu Próximo
“Mensagem da Primeira Presidência”
Presidente N. Eldon Tanner 

Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

V ejamos alguns dos pronunciamentos do Senhor 
Jesus Cristo, todos s ign ifica tivos  para o tema 
desta mensagem: “ Amarás o teu próxim o como 

a t i m esm o." (M at. 22:39)
“ Não falarás mal do teu próxim o, nem lhe farás 

mal a lgum .” (D&C 42:27)

“ . . .  de toda palavra ociosa que os homens d isse­

rem hão de dar conta no dia do juízo. Porque por tuas 
palavras serás jus tificado  e por tuas palavras serás 
condenado.” (M at. 12:36-37)

O utro desses pronunciam entos é aquele que costu­

mamos chamar de Regra de Ouro: “ Portanto, tudo o 
que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho 
também vós, porque esta é a lei e os p ro fe tas .” 

(M at. 7:12)
E disse ainda: “ Em verdade vos digo que, quando 

o fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim 

o fizes tes ." (M at. 25:40)
Aparentem ente todos nós tem os uma fo rte  tendên­

cia de fa la r de nossos semelhantes. De fato, is to  é da 
natureza humana. Por alguma razão, parece sempre bem 

mais fác il fa la r das falhas de uma pessoa do que de 
suas v irtudes. Repetimos com entários desairosos ouvi­
dos a respeito  de um semelhante, e estes, sejam rumo­

res ou fa tos, não im porta, parecem avolumar-se na 
passagem de um para outro. Por isso é sumamente 
im portante que acatemos as palavras do Senhor, con­
cernentes a este assunto.

Se quiserm os ser tidos como bons vizinhos, deve­
mos averiguar toda a verdade e todos os fatos, ou então 
abstermo-nos de qualquer com entário, a fim  de não 
transgred ir o mandamento: “ Não d irás fa lso testem unho 
contra o teu p róx im o .” (Êxodo 20:16)

O caso a seguir dá-nos m otivos para reflexão. Um 
senhor aposentado que costumava trabalhar no seu 
jard im  durante as prim eiras horas do dia, notou que o 
le ite iro  começou a demorar-se diariam ente na casa de 
um seu vizinho do outro  lado da rua. Costumava chegar 
logo depois que o marido saía para o serviço e ficava

lá dentro por uma meia hora ou coisa que o valha. A 
dona da casa, ainda bem jovem , servia como professora 
na Primária e quase nunca fa ltava na reunião sacra­

m ental.
Depois de várias semanas dessas v is itas  regulares, 

o ta l senhor começou a chamar a atenção dos vizinhos 
para o fa to , expressando sua preocupação com o e fe ito  

do exemplo da moça sobre as crianças que ensinava. 
Quando afinal achou que chegara a hora de in form ar o 

bispo, as notíc ias já  se haviam espalhado por pratica­
mente a ala in te ira .

O bispo, bastante contrariado com o caso, com uni­
cou-se com o gerente da companhia de la tic ín ios para 
ob te r o nome do le ite iro , como tam bém referências a 
respeito  de seu caráter. O gerente abordou seu subor­

dinado com m uito  je ito , perguntando:
—  Soube que conseguiu nova freguesia na Alameda 

Lincoln. Quem lhe deu a indicação?
—  Indicação? —  admirou-se o le ite iro . —  É minha 

filha . Ela me prepara o desjejum  todas as manhãs e em 
compensação cuidamos dos filh o s  dela todas as sextas- 
fe iras  à noite! Que ta l o arranjo?

Esse caso m ostra a im portância de seguirm os o 
conselho do Senhor, quando disse: “ Não adm itirás fa lso 
rum or, e não porás a tua mão com o ímpio, para seres 

testem unha fa lsa .” (Êxodo 23:1)
Façamos por seguir estas palavras:

“ Se porventura as fa ltas  alheias 
Tiveres vontade de censurar,
Não esqueças de antes teus erros 
No próprio  coração buscar.

“ Assim , pois, jam ais te d iv irtas  
Com a fama de teu irmão a brincar;
É tão sagrada, considera-a tão preciosa 
Como o bom nome que tens a ze la r."*

Aparentem ente sempre acabamos encontrando 
aquilo que procuramos numa pessoa. Como bem o sabe­
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mos, nenhum de nós é perfe ito . Ao apontarmos uma 

fa lta  ou fraqueza, estamos chamando a atenção para 

ela, e com isso deixamos de ver os pontos fo rtes  de 

um indivíduo, sendo que isto  não traz benefício a n in­

guém. Eis uma boa ilustração para o que acabo de dizer:

Existe um quadro famoso in titu lado  “ W ashington na 
Travessia do Rio D elaw are". M uitos dos que puderam 
ver o quadro ou reproduções do mesmo, adm iraram o 

porte de homem enérgico e líder dinâm ico do General 
W ashington. O p in to r conseguiu captar com perfe ição o 

ar de determ inação e coragem na expressão dos homens 
no barco do general.

Agora vejamos o que dizem certos c ríticos  —  um 

barco a remo daquele tamanho jam ais se m anteria à 
tona levando doze homens adultos com suas armas e 

bagagens. E ainda que não subm ergisse, certam ente 
haveria de em borcar com os três homens em pé. A 

bandeira de treze estre las empunhada por um dos so l­
dados nem sequer ex is tia  na época. (1776). A paisagem 

de fundo, de form a alguma corresponde à do Rio Dela­
ware, mas re tra ta  as margens do Reno, na Alemanha, 
onde o quadro fo i pintado.

Quando nossa atenção se fixa  nesses senões, to r­

na-se d ifíc il apreciar a verdadeira mensagem. O obser­

vador passa a ver apenas os de fe itos. O mesmo se dá 
com as pessoas. Depois de apontado um de fe ito  ou 
falha na personalidade, caráter ou aparência de uma 

pessoa, fica  d ifíc il ver claram ente suas virtudes.

Seria bom a gente perguntar: “ Será que eu gostaria 
de que alguém apontasse minhas fraquezas, ou falasse 

de mim o que ando repetindo a respeito  de ou tros? ” 
Quão m elhor não seria para nós, se procurássem os sem­
pre ver qualidades elogiáveis e as mencionássemos, não 

só diante da pessoa mas tam bém aos que com ela 
convivem.

Tempos atrás, fu i procurado por um pai que me 
contou estar surgindo entre  ele e o filh o  certa fa lta  de 
com panheirism o e comunicação. D isse amar o filh o  e 
que este, no geral, era um bom rapaz; mas ele “ me dá 

nos nervos” . Esse pai desejava o meu conselho.

Sugeri que fizesse o rapaz perceber o quanto o 
amava, que procurasse ver nele algo de bom todos os 

dias, e o elogiasse e desse incentivo; expliquei-lhe que 
assim seu filh o  não poderia deixar de m elhorar e to r­
nar-se um ó tim o rapaz. Uns poucos meses mais tarde 
esse pai contou que as condições haviam melhorado 
consideravelm ente, que ambos, ele e o filho , haviam 
progredido e se compraziam em seu novo relaciona­

mento.

A criança se m ostrará à a ltura do que dela se 
espera. Se a gente fica r dizendo que é boba e estúpida,

acabará acreditando e desistindo de procurar melhorar. 

Poderá dizer a si mesma: “ Ora, se é isso que pensam 
de m im , para que me es fo rça r? ” A pessoa falsam ente 

acusada de te r com etido um erro ou de te r fracassado, 
freqüentem ente pensa que, já que levou a fama, para 
que andar d ire ito?

Filhos, esposa, amigos e associados tendem  a mos- 

trar-se à a ltura  (no bom e no mau sentido) do conceito 
que deles fazemos e expressamos. Um elogio honesto, 

sincero, ajuda a ed ifica r o caráter; a crítica  o destrói. 
A rrasar a reputação ou o caráter alheio jam ais edifica 

ou m elhora o nosso. Expressar nossa admiração pelas 

realizações ou dotes de outra pessoa eleva o nosso 
caráter bem como o de quem falamos.

Eis algumas sugestões que vale a pena seguir:

1. Resolver-se a escrever uma nota elogiosa a outra 
pessoa pelo menos uma vez por semana.

2. Congratular-se diariam ente com pelo menos uma 

pessoa, pessoalm ente ou por te le fone. Se estabelecer 
is to  como meta por uma semana, descobrirá que deseja 

continuar essa prática regularm ente.

3. Durante um mês, m anter um reg istro  secreto de 

quantas vezes se é tentado a c r it ic a r e abstém-se de 
fazê-lo. V e rifica r se ta l número decresce, ao substitu ir 

as c ríticas por cum prim entos sinceros.

4. M aridos e mulheres —  elogiar-se mutuamente e 
aos filhos , em relação aos pontos fo rtes  que desejariam 

ver mais desenvolvidos. Procurar meios dip lom áticos 
para ajudar os filhos  a se desfazerem de características 
indesejáveis. Os resultados serão certam ente compen­
sadores.

Se você acha que seu bispo, presidente da estaca 
ou outro  o fic ia l é fraco, isso será sinal de que ele mais 
necessita de ajuda, e se fo rta lecerá  se fo r apoiado e 

prestig iado, em lugar de te r suas supostas falhas apon­
tadas aos outros. Nós servim os ao Senhor forta lecendo 
o caráter de nossos sem elhantes, “ pois, se o fazeis ao 
menor destes, a m im o faze is .” (D&C 42:38)

Um dos versos do hino “ Não Fales M a l"*  exprime 

um pensamento que nos dá uma boa perspectiva e exce­
lente guia para observarm os a admoestação do Salvador 
à qual nos re ferim os:

“ Não fa les mal, pois a boa palavra,
Jamais deixará um ferrão.
E re pe tir a maldade ouvida,
Não fica  bem a um nobre coração.

"M e lh o r semente quase sempre lançamos, 
Escolhendo a palavra gen til, amiga.
A ssim , por pouco de bom que saibamos,
Falemos o m elhor, sem m en tira .”
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Um Simples Professor
“Uma Observação Pessoal,,

Élder Thomas S. Monson 

do Conselho dos Doze

E comum ouvir-se a frase: “Os 
tempos mudaram.” E talvez 

tenham mesmo mudado.

Nossa geração tem  testemunhado 
enormes avanços nos campos da me­

dicina, transportes, comunicação e 
exploração, para c ita r uns poucos 

apenas. Entretanto, persistem  ainda 
certas ilhotas isoladas de constância 

em meio ao vasto oceano de trans­
form ações. Por exemplo, os garotos 
ainda são garotos. E ainda continuam 

com as mesmas fanfarronadas típ icas 
de meninos.

Tempos atrás ouvi, casualmente, 
uma conversa que, tenho certeza, se 
repete com freqüência. Três garoti- 

nhos estavam d iscutindo os dotes 
re la tivos de seus pais. Dizia um:

—  Meu pai é mais a lto  que o seu, 

—  ao que o outro  rebateu:

—  Ora, mas o meu pai é mais es­

perto que o seu.
O te rce iro  garoto então contra-ata­

cou:

—  Pois o meu é médico!
Depois, voltando-se para um dos

companheiros debicou com menos­

prezo:

—  E o seu é um sim ples professor.
O chamado de uma das mães

encerrou a conversa, mas as palavras 
continuaram  a soar em meus ouvidos. 
Um sim ples professor. Um sim ples 
professor. Um sim ples professor. A l­
gum dia, cada um daqueles garoti- 
nhos ainda virá  a reconhecer o ve r­
dadeiro va lor dos professores insp i­
rados, confessando-se sinceram ente 
gratos pela marca indelével que ta is 
m estres deixaram em sua vida pes­

soal.

“ O p ro fesso r” , conform e observou 
Henry Brook Adams, “ afeta a e te rn i­
dade; jam ais poderá dizer onde ter-
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mina sua in fluência ." Esta verdade se 
aplica a cada um de nossos pro fes­
sores: p rim e iro , o professor no lar; 

segundo, o professor na escola; te r­
ceiro, o professor na Igreja.

A professora, ta lvez, de que mais 
nos lembramos, é a que exerceu 

maior in fluência em nós. Provavel­
mente nunca usou um quadro-negro, 

nem possuía diplom a de curso supe­
rior, porém suas lições calavam fun­
do e sua preocupação conosco era 
genuína. Sim, estou falando de nossa 
mãe. E no mesmo alento, incluo 
nosso pai também. Na realidade, todo 
pai e mãe é um professor.

O aluno na aula de um m estre 
assim divinam ente com issionado —  
sim , o bebê que chega ao nosso lar
—  é uma doce flo r  humana recém- 
desabrochada que acaba de cair do 
próprio lar de Deus para flo resce r na 
terra.

O pai necessitado de m aior insp i­
ração para in ic ia r a divina ta re fa  de 
mestre, lembra-se apenas de que a 
mais poderosa combinação de emo­
ções no mundo não é provocada por 
qualquer grandioso evento cósm ico, 
nem encontrada em novelas ou livros 

h is tó ricos —  mas sim plesm ente 
quando um pai contem pla seu filh o  
adormecido. “ Criado à imagem de 
Deus.” Esta g loriosa passagem b íb li­
ca adquire um novo e v ibrante sen ti­
do quando um pai v ive ta l experiência. 
O lar se torna um re fúg io  chamado 
céu, e os pais amantes ensinam os 
filhos  “ a orar e a andar em retidão 
perante o Senhor". (D&C 68:28) 
Jamais um pai, assim inspirado, se 
enquadraria na descrição: “ um sim ­
ples pro fessor".

Consideremos, agora, o professor

na escola. Inevitavelm ente amanhece 
aquele dia lastim oso em que o lar 

cede parte de suas horas de ensino 
à sala de aula. Joãozinho e Maria 
juntam-se ao bando alegre que, dia­
riam ente, faz o tra je to  dos porta is do 
lar para as salas escolares. A li des­
cobrem um novo mundo, pois é onde 
encontram seus professores.

O professor não só molda as ex­
pectativas e ambições dos seus alu­
nos, mas tam bém in fluencia  suas 

atitudes para com o próprio eu e o 
fu tu ro . Se fo r incapaz, deixará cica­

trizes na vida desses jovens, fe rindo 
profundam ente sua auto-estima e d is­
torcendo a imagem que fazem de si 
mesmos, como seres humanos. Po­
rém, se tiv e r amor aos alunos e espe­
rar m uito deles, fará crescer sua 
autoconfiança, desenvolver suas ca­
pacidades, assegurando assim o seu 
fu tu ro .

Infortunadam ente existem  uns pou­
cos professores que se de le itam  em 
des tru ir a fé  em lugar de construi); 
pontes para a vida abundante. Jamais 

devemo-nos esquecer de que o po­
der de guiar é igualm ente o poder de 
desviar, e este eqüivale ao poder de 

destru ir. Nas palavras do Presidente 
J. Reuben C lark Jr.: “ Aquele que 
levantar dúvidas, ou d e s tru ir a fé 
nessas verdades im utáveis, fe re , mu­
tila  e estrop ia  uma alma. Deus o 
terá como es tritam ente  responsável 
pelo mal causado; e quem poderá 
m edir as profundezas em que cairá 
aquele que arru inar vo luntariam ente 
a oportunidade do próxim o de alcan­
çar a g lória  ce le s tia l? ” (Imortalidade 
e Vida Eterna, vol. 2, p. 118)

Como não nos é possível contro la r 
a sala de aula, podemos ao menos

preparar o aluno. Agora hão de per­
guntar: “ Com o?” Eu exp lico: “ Forne­

çam-lhe um guia para a g lória  do 
reino ce lestia l de Deus; um barôme­
tro  para d is tin g u ir entre as verdades 

de Deus e as teorias dos hom ens.”

Anos atrás tive  em mãos um des­
ses guias: Era um volum e de Escri­
turas, conhecido comumente como 

Combinação Tríp lice, contendo o Li­
vro de Mórmon, Doutrina e Convê­
nios e Peróla de Grande Valor. O livro  

tinha sido dado de presente por um 
pai amoroso à sua linda filha  ado­
lescente, a qual seguiu cuidadosamen­
te  os seus conselhos. Na fo lha de 
guarda desse liv ro  o pai escrevera 
estas inspiradas palavras:
“Para a minha querida Maurine:

“ A fim  de que possas te r sempre 

contigo uma medida para ju lga r entre 
a verdade e os erros das filoso fias  
humanas, crescendo assim em espi­
ritua lidade enquanto amplias teu co­

nhecimento, dou-te este liv ro  sagra­
do, para que o leias freqüentem ente 
e te  acompanhe em toda a vida.

“ Com amor, de teu pai
Harold B. Lee”

Pergunto eu: Um sim ples profes­

sor?
Finalmente, vejamos o m estre que 

usualm ente ertcontramos aos dom in­
gos —  o pro fessor na Igreja. Nesse 
ambiente encontram-se a h is tó ria  do 
passado, a esperança do presente e 
a promessa do fu tu ro . É ali, parti­
cu larm ente, que o pro fessor se dá 
conta de como é fác il ser um fariseu, 
e d ifíc il ser d iscípulo. O professor é 
ju lgado por seus alunos —  não só 
pelo que ensina e pela form a em 
que o faz, mas também, pela maneira 
como vive. Paulo, o apóstolo, acon­
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selhava aos romanos: “ T u . . .  que 

ensinas a outro, não te ensinas a t i 
mesmo? Tu, que pregas que não se 
deve fu rta r, furtas? Tu, que dizes 

que não se deve adulterar, adúlte­
ras?” (Romanos: 2:21-22)

Paulo, esse m estre inspirado e d i­
nâmico, dá-nos um bom exemplo. 
Talvez seu segredo de sucesso esteja 

revelado na experiência havida na lú- 
gubre masmorra em que o m anti­
nham pris ione iro . Quando o guarda 

da prisão, aparentemente favorável a 
ele, perguntou-lhe se necessitava de 
conselho sobre como conduzir-se 
diante do imperador, Paulo respon­
deu que tinha um conselheiro —  o 
Santo Espírito.

Volto a perguntar: Um sim ples 
professor?

Seja no lar, na escola, ou na casa 
de Deus, há um m estre cuja vida faz 
ec lipsar todas as demais. Ele ensi­

nou a respeito  da vida e da morte, 
do dever e do destino. V iveu para 
se rv ir, e não para ser servido; para 
dar, não para receber; não para sal­
var a sua vida, mas para sacrificá-la 

pelos outros. Descreveu um amor 
mais belo que o carnal, uma pobreza 
mais rica que o tesouro. Dele se 
d isse que ensinava com autoridade, 
e não como fazem os escribas. Neste 
mundo de hoje, em que tantos ho­
mens anseiam por ouro e g lória , e 
são dominados pela filo so fia  didática 
do “ publique ou pereça” , lembremo- 
nos de que este pro fessor jamais 
escreveu —  apenas uma vez tra ­
çou algumas palavras na areia, e 
o vento destru iu  sua escrita  para 
sempre. As suas le is não eram ta ­
lhadas na pedra, mas inscritas no 
coração humano. Falo do m estre dos

m estres, o próprio  Jesus C ris to , o 

Filho de Deus, Salvador e Redentor 
de toda a humanidade.

Quando professores dedicados 
atendem ao seu gentil convite  “ Vinde 
aprender de m im ” , e les aprendem 

mas tornam-se tam bém partic ipantes 
de seu d iv ino poder. Quando garoti- 

nho tive  a experiência de receber a 
in fluência  de uma professora assim. 
Ela nos ensinou, nas aulas da Escola 
D om inical, a respeito  da criação do 
mundo, da queda de Adão, do sacri­
fíc io  exp ia tório  de Jesus. Trouxe para 
a sala de aula convidados de honra 
como M oisés, Josué, Pedro, Tomé, 

Paulo e Jesus o C ris to . A inda que 
não podendo vê-los, aprendemos a 
amá-los, honrá-los e a ten ta r ser 
iguais a eles.

Mas nunca uma lição sua fo i mais 
dinâm ica nem de im pacto mais dura­
douro do que certa manhã de dom in­
go em que, pesarosa, nos comunicou 
o passamento da mãe de um colegui- 
nha nosso. Nós notáramos a ausência 
de B illy  naquela manhã, mas não sa­

bíamos por que não viera. A  aula 
abordava o tema “ É m elhor dar que 

receber". No meio da lição, a nossa 
m estra fechou o liv ro  e abriu nossos 
olhos, nossos ouvidos e nosso cora­
ção à g ló ria  de Deus, perguntando:

—  Quanto d inheiro  tem os em nos­
so fundo de festa?

—  Quatro dólares e setenta e c in ­
co centavos, —  fo i a resposta orgu­
lhosa, pois estávamos em plena de­
pressão.

Então, m uito  gentilm ente  ela suge­
riu :

—  A fam ília  de B illy  está passan­
do por d ificu ldades e grande s o fr i­
mento. O que vocês achariam da pos­

s ib ilidade de lhes fazermos uma vis i- 
tinha hoje de manhã e doar-lhes esse 
fundo?

Sempre me lem brarei do pequeno 
bando vencendo a pé aqueles três 
quarte irões, entrando na casa de B il­
ly, cum prim entando o coleguinha, o 
irmão, as irmãs e o pai. Era patente 
a ausência da mãe. Jamais poderei o l­
v idar os olhos c in tilan tes  de lágrimas 
de todos, quando o envelope branco 

com nosso precioso fundo de festa 
passou da delicada mão da nossa 
professora para a mão necessitada de 
um pai inconsolável. Voltamos para 
a capela como que andando sobre nu­
vens. Nossos corações nunca antes 
sentíram os tão leves, nossa alegria 
era mais plena, e nosso entendim en­

to  mais profundo. Uma professora 
inspirada conseguira ensinar à sua 
garotada uma eterna lição de verdade 
divina. “ É m elhor dar que receber."

Não poderíamos, com razão, te r 

fe ito  eco às palavras dos discípulos 
no caminho de Emaus: “ Porventura 
não ardia em nós o nosso coração 

q u a n d o ... (ela) nos abria as Escri­
tu ras? ” (Lucas 24:32)

V o lto  ao diálogo já mencionado. Ao 
ouvir os companheiros zombarem: 
“ Meu pai é mais a lto  que o seu ” 
“ Meu pai é mais esperto que o seu” , 
“ Meu pai é médico, o garoto bem que 
poderia te r respondido:

—  O seu pai pode ser mais a lto 
que o meu; o seu pai pode ser mais 
esperto que o meu; o seu pai pode 
ser p ilo to , engenheiro ou médico; 
mas o meu pai, o meu pai é pro­
fessor.

Que cada um de nós possa algum 
dia m erecer este mesmo elogio, va­

lioso e sincero.
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Ensinar 
A Criança 
Através 
Da Oração
Marian P. Sorensen

0
 garoto tinha só seis anos, 

mas ainda assim idade su fi­
c iente  para sentir-se emba­

raçado pelas lágrim as que teim avam  
em subir-lhe aos olhos. Estava emba­
raçado também por fica r agarrado à 
saia da mãe enquanto o resto  da 
criançada brincava correndo pelo pá­
tio . A  fam ília  era nova no vale e, 
além disso, a escola ficava a uma 
distância considerável de onde mo­
ravam.

A mãe acompanhara-o naquele p ri­
meiro dia, mas ele sabia que logo 
ela te ria  que partir. Continuou agar-
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rado à mão dela enquanto o conduzia 
para uma das salas de aula inda va­
zias, fechando a porta atrás de si. 
Então, passando o braço sobre os om­

bros dele, a mãe perguntou:

—  Vamos pedir ao Pai C elestia l que 
o ajude hoje?

Ele fez que sim  e então a mãe, 
quietam ente, pediu uma bênção do 
Senhor para seu filho . Rogou que pu­
desse passar bem o dia, que achasse 
bons amigos, e que sua mente se 
m antivesse receptiva e a lerta  a fim  
de poder aprender. Apenas umas pou­
cas palavras, mas que fizeram  as lá­
grim as secar. Ao sairem  da sala, o 
menino já  não estava mais agarrado 

à mão dela.

Aquele momento de prece serviu 
para prover força e consolo ao me­
nino, mas fo i igualm ente o meio de 
aprender certas lições im portantes. 
A criança percebeu que sua mãe se 
importava tanto  com ele a ponto de 
sen tir com ele. Aprendeu ainda que 
sempre resta um recurso, quando pa­
rece não haver outra saída. Experi­
mentou, ainda bem pequeno, a força 
advinda de se apelar ao Senhor quan­

do o problema é grande demais para 

nós.

A oração pode ser um dos meios 
mais e fic ien tes de ensinar à criança 
m uitos conceitos que os pais dese­
jam que aprenda. Os pais m uitas ve­
zes se esquecem desse excelente

instrum ento d idático, ta lvez por ser 
bem mais d ifíc il orar sinceram ente, 

que fa la r quase que por ro tina e me­
canicamente. A  gente precisa real­
mente conhecer o filh o  para poder 
orar por ele e por suas necessidades 
em voz alta, e is to  exige oração em 
s ilêncio , e meditação.

As crianças precisam  da experiên­
cia de orarem em voz alta, e a oração 
fa m ilia r é o mom ento pe rfe ito  para 
cada filho , a lternadam ente, exprim ir 
a gratidão e os pedidos do grupo fa­
m ilia r. Contudo, a fam ília  sendo nu­
merosa, isto  poderá lim ita r as opor­
tunidades para os pais expressarem 
os sentim entos de seu coração e da­
rem um exemplo aos filh o s  de como 
orar. Talvez o tem po deva caber mais 
aos pais, afim  de que tenham ampla 
oportunidade de ensinar os filhos  
através da oração.

Um aviso porém —  as crianças 
percebem im ediatam ente qualquer 
fa lsidade; assim a prece não deve 
constitu ir-se  de meras palavras, mas 
precisa traduz ir as insinuações do 
Espírito. A gente chega a se n tir o 
Espírito  descendo sobre a fam ília  
reunida e ajoelhada nos lugares em 
que costum eiram ente se d irige  ao Pai 
C e lestia l. Nesta hora as crianças 
aceitarão admoestações e conselhos 
que tendem  a re je ita r desdenhosa­
mente em qualquer outra ocasião. 
Esta é a hora de os pais prestarem

testem unho diante dos filhos , agra­
decendo não apenas “ por todas as 
numerosas bênçãos", mas sim  por 
um princíp io  determ inado ou uma 
bênção específica.

Certa fam ília  ajoelhou-se em ora­
ção logo depois de te r notícia da 
m orte do Presidente Joseph Fielding 
Sm ith. O pai agradeceu por te r v iv ido 
durante o m in is té rio  desse grande 
profeta. Depois deu graças ao Se­

nhor por todos os profetas que vive­
ram, e particu larm ente pelo Presi­

dente Harold B. Lee. Rogou que os 
filh o s  viessem  a conhecer o novo 

p ro fe ta  e estudassem seus ensina­
mentos. “ Abençoa estas boas crian­
ças, Pai, “ orou e le ,” para que possam 
seguir aqueles que seguem o profeta, 

e que nunca façam algo que o Pre­
sidente Lee não fa r ia .”

Quando se deseja que as crianças 
prestem  realm ente atenção à oração 
fam ilia r, tentem  mencioná-las pelo 
nome, na oração. A mãe poderia ex­
p rim ir sua gratidão pelo fa to  de M arli 
te r sido tão prestim osa durante o dia 
e por estar desenvolvendo suas ha­
bilidades de dona de casa. Os pro­
blemas de uma criança em particu lar 
podem ser mencionados também, po­
rém sempre de maneira positiva: 
“ Senhor, nós sabemos que Joãozinho 
está realm ente se esforçando para 
con tro la r seu gênio. Somos gratos 
por vê-lo crescer e pela ajuda e
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pelo apoio que tu dás ao nosso filho . 
Por favor, continua a abençoá-lo e a 
nós também, a fim  de que possamos 
evita r de provocar a ira dele, e sem­
pre dem onstrar nosso amor e d ispo­
sição de a judá-lo.”

Os pais podem oferecer orações 
em que expressam seus justos dese­
jos para os filhos, pedindo ao Senhor 
que ins tile  neles o desejo de estudar 

as Escrituras, de se prepararem para 
uma missão e o casamento no tem ­
plo, e que tenham a força para re- 

s s itir  às tentações que irão encon­
trar.

Conhecer as necessidades de cada 
criança na fam ília  exige uma boa 
porção de sondagem, observação e 
oração pessoal. A  mãe assim prepa­

rada será capaz de d isce rn ir o m otivo 
de um mau com portam ento e de te r 
a paciência para mostrar-se com pre­
ensiva durante o período d ifíc il. Ela 
poderá ajudar a criança a ob te r certa 
visão do propósito desta vida, se le­
var o filh o  a um lugar tranqü ilo  onde 
ambos possam orar juntos em favor 
dele. A li pode m ostrar seu amor por 
aquele filh o  quando, no esp írito  de 
oração, consegue exp rim ir os sen ti­
mentos geralm ente tão d ifíce is  de tra ­
duzir em palavras.

A maneira mais fác il de in ic ia r uma 
prece é dando graças ao Senhor: “ Pai 
C elestia l, sou m uito grata por esta 
filha  querida que tu me confiaste.

Por favor, ajuda-me a conhecê-la e a 
ajudá-la nesta fase d ifíc il. Sei que 
m uitas vezes estou por demais ocupa­

da, mas faça com que tenha mais 
disposição de ouv ir o que ela tem  a 
dizer-me e is to  sem fazer “ se rm ão” 
e sem querer ju lgar. A juda-me a de­
m onstrar o grande amor que lhe te ­
nho, de maneira s ign ifica tiva  e tam ­

bém que eu tenha compreensão de 
suas necessidades. E por favor, 
abençoa-a, Pai, com sabedoria acima 
do comum para sua idade, a fim  de 
que saiba perdoar minhas fa ltas  e 
deseje ace itar o amor que lhe o fe re ­

ço. Ajuda-a a com preender que nesta 
vida sou uma filha , tanto  quanto ela, 
e que podemos nos ajudar mutua­
mente nas d ificu ldades que enfren­
tam os.”

Os pais devem fazer orações pes­
soais em segredo, tam bém. Mas 
estas nem sempre devem ser tão se­
cretas que os filhos  pensem que os 
pais não têm  necessidade de orar. 
Ocasionalm ente, convém que um f i ­
lho encontre seu pai ou mãe de joe­
lhos, buscando a solução para um 
problema. Em face de uma pergunta, 
a resposta é s im ples: “ Eu precisava 
de auxílio  para preparar minha aula 
e por isso pedi que o Pai C elestia l 
me a judasse.”

E os pais não devem ser lige iros  
demais em dar a solução para qual­
quer problema que lhes é apresenta­

do. Às vezes é conveniente dizer ao 
f ilh o : “ Não sei, realm ente, que con­

selho eu deveria dar-lhe. Dê-me um 
pouco de tem po para que ore a res­

peito da questão, s im ? ” Uma crítica  
freqüente dos adolescentes é que os 

adultos pensam saber todas as res­
postas, quando na realidade não sa­
bem coisa alguma. Os pais provocam 

esse sentim ento quando respondem 
precip itadam ente, com conselhos e 
lugares-comuns, sem compreender 

realm ente o problema. Os jovens pre­

cisam perceber que, até mesmo pes­
soas adultas e amadurecidas, vêem- 
se perdidas sem a orientação do Es­
p írito .

Jamais alguém recebeu responsa­
bilidade m aior que a dos pais, de 
criarem  filh o s  dignos. Os pais não 
conseguem reso lver os problemas 
por si sós, conform e se evidencia 

pelas fam ílias em dificu ldades que 
vemos por toda a parte. Em momen­
to  algum os membros de uma fam í­
lia estão mais ligados e mais em 
sin ton ia  com o Espírito do que quan­
do estão de joelhos, orando hum il­
demente. Os pais podem aproveitar 
esses mom entos especiais, sagrados, 
para prestar testem unho, para fa lar 
de amor e para ensinar —  através 
da oração.

1 A Irmã Sorensen, mãe de sete filhos, serve 
como presidente da Sociedade de Socorro 
da Estaca Humboldt (Nevada.)
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Responsabilidades Dos 
Mestres Familiares

Presidente Marion G. Romney, Segundo Conselheiro Na Primeira Presidência.

O ensino familiar ocupa um lugar assaz 
definido no programa “ trifás ico ” do Se­
nhor, destinado a ensinar e incentivar o 

seu povo a viver o Evangelho.
Como primeira fase de seu programa de 

ensino, ele revela o Evangelho a seus profetas. 
Mórmon diz que o próprio Deus e anjos por ele 
enviados, declaram “ a palavra de Cristo aos 
vasos escolhidos do Senhor, para que dêem 
testemunho dele.”

“ E, assim fazendo,” prossegue Mórmon, 
“ o Senhor Deus prepara caminho para que o 
resto dos homens possa ter fé em Cristo, a 
fim de que o Espírito Santo tenha lugar em seus 
co rações..." (Moroni 7:31-32)

De acordo com esse procedimento, o Se­
nhor revelou o Evangelho a Adão na primeira 
dispensação e ao Profeta Joseph Smith, nesta, 
que é a última das dispensações.

De maneira semelhante revelou o Evange­
lho aos profetas em todas as demais dispensa­
ções entre a época de Adão e os tempos do 
Profeta Joseph Smith.

Como segunda fase de seu programa de 
ensino, o Senhor requer que os pais ensinem 
o Evangelho aos filhos. A Adão disse ele: 
“ .. .te dou o mandamento de ensinar estas coi­
sas sem reserva a teus f i lh o s . . . ” (Moisés 
6:58)

Em todas as dispensações subseqüentes 
ele repetiu estas instruções. Nesta nossa ú lti­
ma dispensação, ele disse:

“ . . . s e  em Sião ou em qualquer de suas 
estacas organizadas, houver pais que, tendo 
filhos, não os ensinarem a compreender a dou­
trina do arrependimento, da fé em Cristo, o 
Filho do Deus vivo, e do batismo, e do dom do 
Espírito Santo pela imposição das mãos, ao 
alcançarem oito anos de idade, sobre a cabeça 
dos pais seja o pecado.

“ Pois isto será lei para os habitantes de 
Sião ou para os de qualquer de suas estacas 
organizadas.

“ E eles ensinarão também as suas crian­
ças a orar e a andar em retidão perante o Se­
nhor.” (D&C 68:25-26,28)

Mais tarde relembrou a alguns dos irmãos 
em liderança, que continuavam sob condenação 
por não terem criado seus filhos “ em luz e ver­
dade" conforme ordenara que fizesem. (Ver 
D&C 93:39-50)

Pela terceira fase de seu programa de en­
sino, o Senhor responsabilizou a Igreja, a qual, 
para desincumbir-se desse encargo, criou nu­
merosas instituições, organizações e ativida­
des. Entre estas contam-se os quoruns e reu­
niões do Sacerdócio, reuniões sacramentais, 
trabalho genealógico e dos templos, atividades
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do bem-estar e missionárias, escolas, institutos 
e seminários de religião, e as organizações e 
atividades das auxiliares.

Para incentivar os pais a ensinarem o Evan­
gelho dentro do lar, a Igreja também preparou 
um excelente livro-guia para as reuniões fami­
liares semanais.

Entre os muitos programas e atividades 
acima mencionados não se citou o ensino fa­
miliar. Por que? Porque devemos entender que 
ele se distingue claramente dos demais.

O ensino familiar não se limita a determi­
nado princípio do Evangelho ou atividade da 
Igreja. Ele deve, por injunção divina, apoiar e 
suster todos os programas e atividades para o 
ensino do Evangelho, tanto no lar como na 
Igreja.

O que, então, é o ensino familiar?
O ensino familiar, desde que funcione 

como deve, leva ao lar de todo membro da 
Igreja dois portadores do Sacerdócio, divina­
mente comissionados, e autorizadamente cha­
mados ao serviço pelo respectivo líder do Sa­
cerdócio e bispo. Esses mestres familiares — 
portadores do Sacerdócio —  assumem a pesa­
da e gloriosa responsabilidade de representar o 
Senhor Jesus Cristo, cuidando do bem-estar de 
cada membro, encorajando-o e inspirando-o 
ainda a cumprir o seu dever, seja no tocante à 
família ou à Igreja.

Entre as responsabilidades específicas dos 
mestres familiares poderíamos mencionar:

Primeiro, e acima de tudo, viver de modo 
a merecer a companhia constante do Espírito 
Santo, e agir sempre sob a inspiração dele no 
cumprimento dos encargos do ensino familiar.

Segundo, encorajar e inspirar todo mem­
bro a fazer a sua parte e a fazer de sua casa 
um verdadeiro lar santo dos últimos dias.

Isto quer dizer, entre outras coisas, que 
os pais são selados no templo; que os filhos 
nascidos fora do convênio são selados aos 
pais; que os futuros casamentos são celebra­
dos no templo; orações familiares são feitas 
regularmente pela manhã e à noite; as orações 
particulares são proferidas por todos os mem­
bros com igual consistência; outros padrões e 
práticas do Evangelho são compreendidos e 
cumpridos; realizam-se regularmente as reu­
niões familiares, considerando as lições reco­
mendadas; as crianças são abençoadas e bati­
zadas de acordo com as revelações; as ordena­

ções sacerdotais são merecidas e obtidas no 
tempo apropriado; os portadores do Sacerdócio 
freqüentam as reuniões do Sacerdócio; com­
parecem regularmente às reuniões sacramen­
tais; e todos os familiares participam das 
organizações e atividades instituídas pela 
Igreja para o seu desenvolvimento temporal e 
espiritual.

Os mestres familiares respondem de boa 
vontade, e com todo espírito de amor, às ne­
cessidades e desejos da família e de cada um 
dos familiares; e respondem igualmente aos 
conselhos de seu bispo e líderes do Sacerdócio.

Os mestre familiares são divinamente co­
missionados, tendo sido chamados ao serviço 
pelo respectivo líder do Sacerdócio, após con­
sulta e concordância do bispo. São orientados 
neste seu serviço pelo programa de ensino fa­
miliar, patrocinado e dirigido pelas Autoridades 
Gerais da Igreja sob a supervisão da Primeira 
Presidência. O serviço em si entretanto, e a 
responsabilidade de executá-lo não provieram 
da mente de nenhum destes servos do Senhor. 
Sua origem é o próprio Senhor e foi por ele 
revelado.

A responsabilidade de fazer o trabalho de 
mestre fam iliar é inerente ao chamado de todo 
homem para o Sacerdócio de Melquisedeque, e 
ao chamado para os ofícios de mestre e sa­
cerdote no Sacerdócio Aarônico. Todo portador 
do Sacerdócio é obrigado a aceitar o chamado 
para o ensino familiar, quando feito oficial­
mente, a fim de poder magnificar o seu cha­
mado sacerdotal “ de acordo com o juramento 
e convênio que pertence ao Sacerdócio” . O 
próprio Senhor assim o disse na seção 20 de 
Doutrina e Convênios: “ O dever dos élderes, 
sacerdotes, mestres...  da igreja de Cristo —  
um apóstolo é um élder, e . . .  sua vocação 
(é) . . .  zelar pela igreja.” (Vers. 38,42)

“ O dever do sacerdote é . ..  visitar a casa 
de cada membro, exortando-o a orar em voz 
alta e em segredo e a cumprir todas as obri­
gações de família.

“ (N estas). . .  obrigações, se a ocasião o 
requerer, o sacerdote deverá assistir ao élder." 
(Vers. 46-47,52)

Esta afirmação —  que o sacerdote deve 
assistir ao élder na visita às casas dos mem­
bros, exortando-os a orar e a cumprir todos os 
deveres familiares —  eqüivale a dizer-se que 
esses requisitos estão incluídos no encargo do
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élder de “ zelar pela igreja” . Este encarpo 
abrange também as responsabilidades especí­
ficas do mestre:

“ O dever do mestre é zelar sempre pela 
igreja, estar com os membros e fortalecê-los;

“ E ver que não haja iniqüidade na igreja, 
nem dificuldade entre um e outro, nem men­
tiras, maledicências ou calúnias;

“ E ver que a igreja se reúna amiúde, e ver 
também que todos os membros cumpram as 
suas obrigações.” (Vers. 53-55)

Os élderes da igreja apostólica devem ter 
recebido responsabilidades semelhantes do Se­
nhor, pois Pedro escreveu:

“ Aos presbíteros, que estão entre vós, 
admoesto eu, que sou também presbítero com 
eles, e testemunha das aflições de Cristo, e 
participante da glória que se há de revelar: 

“ Apascentai o rebanho de Deus, que está 
entre vós, tendo cuidado dele, não por força, 
mas voluntariamente: nem por torpe ganância, 
mas de ânimo pronto;

“ Nem como tendo domínio sobre a herança 
de Deus, mas servindo de exemplo ao rebanho.

“ E, quando aparecer o Sumo Pastor, alcan- 
çareis a incorruptível coroa de glória.” (I Pedro 
5:1-4)

O ensino familiar é, não só, um chamado 
divino, mas também universal, no que concerne 
aos portadores do Sacerdócio de Melquisede- 
que e aos sacerdotes e mestres.

Tenho pesquisado em vão, nas Escrituras, 
qualquer isenção do ensino familiar no que toca 
ao portador do Sacerdócio regularmente cha­
mado a servir. Nosso manual do ensino fami­
liar, publicado sob os auspícios da Primeira 
Presidência, diz: “ Qualquer élder, setenta ou 
sumo sacerdote digno poderá ser chamado para 
servir como companheiro sênior no programa 
do Ensino Familiar . . . o  bispo poderá chamar 
como companheiro júnior um outro membro do 
Sacerdócio de Melquisedeque (ou) do Sacer­
dócio Aarônico.”

Em 1914, quando o Presidente Joseph F. 
Smith estava dando grande ênfase ao trabalho 
do ensino familiar, disse na conferência de 
abril:

“ Chamou-nos a atenção, recentemente, o 
fato de alguns homens, que há muito são mem­
bros da Igreja —  de fato alguns nasceram e 
foram criados dentro dela, e ocupam posições 
preeminentes em alguns quoruns do Sacerdócio

—  quando seus presidentes ou bispos os cha­
mam para visitar os santos e ensinar-lhes os 
princípios do Evangelho, agindo assim na capa­
cidade de mestres, com toda calma e seguran­
ça os informam de que já passaram por esse 
ofício e não têm mais essa responsabilidade, 
recusando-se a agir como mestres. O Irmão 
Charles W. Penrose tem oitenta e dois anos de 
idade. Eu já estou com setenta e seis, e creio 
que sou mais velho do que muitos desses bons 
homens que já passaram pelos ofícios do Sa­
cerdócio Aarônico, e quero declarar a eles e a 
vocês que nenhum de nós está velho demais 
para agir como mestre, se for chamado para 
esse fim. Não existe e nunca existirá, para os 
portadores do Sacerdócio da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias, a oportu­
nidade de dizerem, referindo-se a si mesmos, 
que já fizeram o suficiente. Enquanto viver­
mos, e enquanto possuirmos capacidade de fa­
zer o bem, de trabalhar para a edificação de 
Sião e para o benefício da família humana, de­
vemos, com todo entusiasmo, aquiescer de boa 
vontade às exigências que nos são feitas para 
cumprirmos nossos deveres, sejam elas peque­
nas ou grandes." (A Doutrina do Evangelho, pp. 
140-141)

Para ilustrar quão séria e literalmente os 
irmãos encaravam essa designação nos primei­
ros tempos da Igreja, citou as palavras do Élder 
William Cahoon, que se uniu à Igreja a 16 de 
outubro de 1830, apenas seis meses e meio 
depois de recebida a revelação a respeito do 
ensino familiar:

“ Fui chamado e ordenado para agir como 
mestre, visitando as famílias dos santos. Tudo 
foi muito bem até eu descobrir que era obri­
gado a fazer uma visita ao Profeta. Sendo muito 
jovem, tinha apenas uns dezessete anos de 
idade, senti-me inadequado para visitar o Pro­
feta e sua família na capacidade de mestre. 
Quase tive vontade de recuar do cumprimento 
de meu dever. (Até certo ponto posso com­
preender os sentimentos desse moço, pois 
quando jovem fui uma vez designado como 
mestre para a casa do Presidente Joseph F. 
Smith). Finalmente, aproximei-me da porta e 
bati; num instante o Profeta atendeu à porta. 
Fiquei ali parado, tremendo, e disse:

“—  Irmão Joseph, vim visitá-lo na capaci­
dade de mestre, se for conveniente para o 
senhor.
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“ Ele respondeu: — Entre, Irmão William, 
prazer em vê-lo; sente-se ali, naquela cadeira, 
enquanto vou chamar minha família.

“ Não demorou todos chegaram e se aco­
modaram. Então ele disse:

“—  Irmão William, entrego-me juntamente 
com minha família em suas mãos," —  sentan­
do-se também.

“—  Agora, Irmão W illiam," —  disse ele,
— “ faça todas as perguntas que desejar.”

“ Nesta altura haviam passado todos os 
meus temores e tremores, e eu falei:

“—  Irmão Joseph, está procurando viver 
sua religião?" —  ao que ele respondeu:

Sim.
“ Então prossegui: —  Vocês oram em fa­

mília?
“ Ele disse: —  Sim.
“—  O senhor ensina à sua família os prin­

cípios do Evangelho?
“ E ele replicou: —  Sim, é o que procuro 

fazer.
“ —  Pedem a bênção do alimento?
“ Ele respondeu: —  Sim.
“—  Procura viver em paz e harmonia com 

toda a sua família? —  e ele respondeu afirma­
tivamente.

“ Voltei-me para a Irmã Emma, sua esposa, 
dizendo: — Irmã Emma, procura viver sua reli­
gião? Ensina às crianças que obedeçam aos 
pais? Procura ensiná-las a orar?

“ A todas estas perguntas ela respondeu 
afirmando: —  Sim, é o que procuro fazer.

“ Então voltei-me ao Profeta e disse: — 
Agora já terminei de fazer minhas perguntas de 
mestre; e se tiver qualquer instrução a dar-me, 
recebê-la-ei com prazer."

“ Ele falou: —  Deus o abençoe, Irmão 
William; e se for humilde e fiel, terá forças 
para vencer quaisquer dificuldades que possa 
encontrar na qualidade de mestre.

“ Então deixei minha bênção de despedida 
com ele e sua família, como mestre, e parti.” 
(Juvenile Instructor, vol. 27, pp. 491-92)

Os presidentes da Igreja sempre levaram 
muito a sério o ensino familiar.

Dizia o Presidente McKay: “ O ensino fa­
m iliar é uma de nossas mais urgentes e mais 
proveitosas oportunidades para nutrir e inspi­
rar, para aconselhar e d irig ir os filhos de nosso 
Pai . . .  é um serviço divino, um chamado divino. 
Levar o espírito divino a cada lar e coração é 
nosso dever como mestres familiares. Ter 
amor ao trabalho e fazer o melhor que podemos 
trará infinita paz, alegria e satisfação ao nobre 
e dedicado mestre dos filhos de Deus.”

Sinto ter chegado a hora de todo portador 
do Sacerdócio tomar sobre si toda a armadura 
de Cristo no que diz respeito ao ensino fami­
liar; de erguer-se como homem de Deus e cum­
prir o seu dever visitando o lar de cada membro 
confiado aos seus cuidados; e de encorajar e 
inspirá-lo a viver conforme o Senhor deseja que
0 faça.

Se quisermos prestar este serviço de modo 
a merecer do Mestre as palavras: “ Bem está, 
bom e fiel servo” , temos que executá-lo não 
apenas como um dever, mas, no verdadeiro 
espírito de nosso amado Salvador, com dedi­
cado amor e cuidado genuíno com a vida eterna 
do próximo.

1 O SENHOR REVELA O EVANGELHO AOS SEUS PROFETAS...
2 “Não existe e nunca existirá, para os portadores do Sacerdócio... 

a oportunidade de dizerem, referindo-se a si mesmos, que já 
fizeram o suficiente."

— Presidente Joseph F. Smith
3 0  SENHOR REQUER QUE OS PAIS ENSINEM O EVANGELHO 

AOS FILHOS
4 0  SENHOR RESPONSABILIZOU A IGREJA
5 “Chegou a hora de todo portador do Sacerdócio tomar sobre si 

toda a armadura de Cristo no que diz respeito ao ensino familiar; 
de erguer-se como homem de Deus e cumprir o seu dever tantas 
vezes quantas for preciso ...”

6 — Irmão Joseph, vim visitá-lo na capacidade de mestre, se lhe 
for conveniente, — falou o moço.
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Forasteira
Jeanine Rutishauser

Ela era baixinha, gorducha e 

bastante simples, e como éra­
mos jovens e ignorantes, cos­

tumávamos caçoar dela.

Naturalm ente, eu era a p ior de 
todas. Conseguia im ita r nos m ínim os 
detalhes sua maneira de andar, sua 

maneira de fa lar, cada tre je ito  facial 
e gesto. Arrem edava quase que com 
perfeição o pesado sotaque e seu 

modo caracterís tico  de empregar as 
palavras na seqüência errada. Eu 
disse quase, porque a Sra. Rivasi não 
tinha igual nas afrontas à gram ática 

francesa e, embora já  estivesse lon­
ge da Itá lia  havia uns v in te  anos, suas 
sentenças ainda conservavam a ca­

dência e in flexão caracterís tica  de 
seu idioma materno.

Nós a víamos somente nos meses 
de verão, quando íamos passar as 
férias anuais na casa de Tia Angelina, 
num v ila re jo  que levava o nome inve­
rossím il de La Bati-Rolland. A aldeia 
era tão pequena e sem im portância 
que até a estrada de fe rro  perdera 
todo e qualquer in teresse nela, mas 
para nós, crianças, ela guardava to ­
dos os sons, odores e co loridos da

fe lic idade. O verão em La Batie era 
tam bém sempre o máximo porque 

t it ia  nos mimava a va le r e sendo “ ci- 
tad inos” éramos invariavelm ente o 
centro  das atenções.

A lém  disso, Tia A ngelina era a f i ­
gura excêntrica da aldeia. Quando 
moça tive ra  a audácia de v ia ja r por 
lugares d istantes e exóticos, como a 
índia e a China, e is to  a classificava 

como uma curiosidade de rara im ­
portância. Tinha uma casa pequena, 
p itoresca e repleta de lembranças de 
suas m uitas viagens. V ista  pelos 

olhos de uma criança, cada passo s ig ­
n ificava uma nova aventura, uma 
nova descoberta.

Tia Angelina tinha por única com­
panhia sete gatos desdenhosos e a l­
guns coelhos. Os gatos eram para 
amar, os coelhos para a panela.

A pequena Sra. Rivasi morava pra­
ticam ente ao lado da casa de tit ia , 
numa cabana de um cômodo à beira 
da estrada. Esse cômodo servia para 
tudo; era cozinha, sala, quarto de 
dorm ir e o canto da d ire ita  ficava 
reservado à cabra.

Naquele verão em particu la r, fo ­

mos para La Batie por força das c ir­

cunstâncias e não por liv re  vontade. 
No d ito  ano eu a ting ira  o caracterís­
tico  esnobism o só conhecido pelas 

garotas de dezesseis anos. Eu me 
ju lgava so fis ticada demais para um 
v ila re jo , e prom etera a m im  mesma 

que jam ais vo lta ria  a desperdiçar 
meu precioso tem po naqueles ermos. 
Mas a guerra e os pesados bombar­

deios de M arselha provocaram uma 
mudança drástica em todos os meus 
planos.

Nosso p rim e iro  mês em La Batie 

passou sem nada digno de nota; as 
coisas, porém, se agitaram quando 
os A liados avançaram para o sul. Na 
retirada, os alemães destruíram  as 
fe rrov ias e pontes, interrom pendo 
assim todos os meios de comunica­
ção com Marselha. Meu pai ficou 
im possib ilitado de se com unicar co­
nosco e nos enviar açúcar, arroz, 
ó leo e sabão —  nosso único meio 
de negociar com os camponeses. A té 
então estes haviam-se mostrado sem­
pre prontos a negociar conosco, mas 
essa boa vontade se fo i assim que 
nossas provisões term inaram . Pare­
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cia que repentinam ente a aldeia in­
te ira  fora  atingida por estranho mal

—  as plantas não cresciam  mais, as 

galinhas deixaram de botar ovos, os 
coelhos desistiram  de procriar. O 

rosto dos aldeões mostrava-se tão 
fechado e arredio como suas casas.

As coisas continuaram  assim por 
diversas semanas até o dia em que 

soubemos que o Sr. M artin  colhera 
ervilhas na tarde an te rio r e fomos 
correndo para o s ítio  dele na espe­
rança de com prar alguns quilos. O Sr. 
M artin , como os demais, não estava 

interessado em d inheiro ; ele queria 
era negociar à base de troca. Não 
fom os fe lizes ao escolher a hora, 
pois chegando ao s ítio  ele estava 
obviamente ansioso pela sesta habi­
tual e recusou-se term inantem ente a 
nos vender ervilhas. Mamãe então, 
apesar de toda a sua tim idez, arran­
jou coragem sufic ien te  para pedir-lhe 
licença de catarmos o que pudésse­
mos encontrar no campo colhido.

O dia deve te r sido o mais quente 
do ano. Somente uns citadinos to los 
e im prudentes se aventurariam  a sair 
naquele calor. O ar pesava sobre a 
gente e lembro-me de te r notado que 
não se via inseto algum. O solo mos- 
trava-se rachado pelo intenso calor, 
abrindo-se em brechas profundas. 
Naquela atm osfera opressiva nós nos 

ajoelhamos e pusemo-nos a catar as 
ervilhas murchas uma a uma, uma a 
uma. Não demorou nossos m ovim en­

tos foram-se retardando até que a 
fadiga chegou a ponto de nos fazer 
de ita r de bruço e arrastar assim de 

linha em linha.

É d ifíc il descrever a profunda tr is ­
teza que se apoderou de meu ser ao 
ver minha irmãzinha e mamãe esten­
didas no chão ressequido. A inda hoje 
não consigo recordar aqueles mo­
mentos sem uma pontada de desva- 
lim ento. A seriedade no rosto de 
minha irmã não era natural para a l­
guém de tão pouca idade, mas eu 
percebia que ela se dava conta de 
que aquilo  tinha que ser fe ito . Du­

rante o tem po in te iro  que ficam os 

catando ervilhas, trabalham os em 

com pleto s ilênc io  —  sem um suspi­
ro, sem uma queixa. Estávamos liga­
das por um entendim ento tác ito  e 
perfe ito .

Pela prim e ira  vez eu notei como 
mamãe estava magra e abatida, e 

meu coração confrangeu-se ao lem­
brar-me da sua pretensa fa lta  de ape­
tite  na hora das refe ições, a fim  de 

que sobrasse mais para nós. Senti- 
me tomada de rem orso por te r sido 
tão cega e tão egoísta.

Esticada ali com o queixo roçando 
o chão, os olhos ardendo pela in ten­
sidade do sol e a transpiração tra ­
çando sulcos no rosto  coberto de pó, 
lem brei-m e do Sr. M artin  que teve a 
coragem de nos subm eter àquela tr is ­
te  e hum ilhante experiência, e pelo 
menos uma vez na vida desprezei 
alguém de todo o coração.

Finalm ente tomamos o caminho de 
casa, cobertas de pó da cabeça aos 
pés, levando uns dois quilos de e rv i­
lhas penosamente catadas, penosa­

mente ganhas. Para chegar a casa 
tínhamos que passar pela cabana da 
Sra. Rivasi, e lembro-me de mamãe 
com entar que esperava que ela e s ti­
vesse fazendo a sesta para não nos 
ver naquele estado. Mas ela nos viu 
e veio correndo a exclamar:

—  Coitadinhas de vocês! O que 

fo i que aconteceu com vocês?

Era o p rim e iro  gesto de sim patia 
num longo mês de solidão, e seu 
tom  bondoso deve te r  despertado 
sentim entos profundam ente recalca­
dos pois, para minha vergonha, ma­
mãe desandou a chorar e a Sra. Ri­

vasi a levou gentil mas firm em ente  
para o in te rio r da sua morada.

Com m ovim entos assombrosam en­
te  lépidos para alguém tão cheio de 
corpo ela preparou a mesa para nós
—  pão fresquinho, que ijo  de le ite  de 
cabra e água fresquinha do poço, e 
sei com absoluta certeza que jam ais 
provarei outra refe ição tão gostosa. 
Mamãe chorava e o mesmo fez nossa

vizinha ao saber de nosso in fo rtún io , 

e depois a generosa m ulher deu-nos 

tudo o que tinha. Recordo ainda seu 
o lhar incrédulo quando quisemos pa­
gar os m antim entos, e fom os obriga­

das a ace itar seu presente para não 
ofendê-la.

Não saberia dizer quanto tempo 

nos demoramos a li. Tudo que sei é 

que eu não queria p a rtir ou mesmo 
fazer um m ovim ento sequer. O cô­

modo à nossa vo lta  falava de asseio 
e capricho. Eu estava tão pronta a 
ver suas falhas! Por que não reparara 
em como sua casa era limpa e sim ­
pática a sua pessoa? Ela e mamãe 
estavam agora sentadas jun to  à úni­
ca janela do cômodo, conversando 

em voz baixa. M inha irmãzinha dei­
xara a mesa para estudar a cabra 

bem de perto. Senti-me grata por po­
der fica r só com meus pensamentos. 
Havia m uito  em que pensar, muitos 
preconceitos a lançar fora. Eu havia 
aprendido tantas coisas numas pou­
cas horas, ou fora uma vida inteira?

A m aturidade chegara com a pe­

nosa compreensão de que os conter­

râneos da gente não são todos neces­
sariam ente nobres e bravos, e que 
v irtude  não é apanágio de uma única 

classe de gente ou de um único povo. 
Aprendi à força que fa lta  de instrução 
não s ign ifica  necessariamente fa lta  
de compreensão ou um coração 
insensível. Eu alcançara um certo 

grau de aceitação, perdendo no pro­
cesso alguns sonhos da juventude, 

mas agora a dor já era mais to leráve l.
O fresco r ali re inante, o aroma pi­

cante das maçãs tr igue iras  em cima 
da mesa, o m urm urar das vozes das 
m ulheres, tudo contribuía para o meu 
bem-estar. A té  mesmo o tím ido  pi- 
garrear da cabra soava agradável.

As sombras foram  chegando vaga­
rosam ente, mansamente. O céu, além 
da janela aberta, havia perdido seu 
fu lgo r e eu soube que deveria reter 
aquele mom ento enquanto durasse, 
deveria agarrar-me à magia do ú ltim o 

verão da minha mocidade.
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Enquanto vivia na Alemanha, 
senti-me confusa a respeito

de meus sentim entos em re­
lação ao Evangelho. Eu fora criada 
numa fam ília  em que todos eram 
membros, e havia-me casado fora da 
Igreja. F inalmente, durante a II Guer­
ra M undial, decidi averiguar se pos­
suía um testem unho. Pus-me a ler as 
Escrituras, recebendo, em resposta 
às minhas orações e je juns, um ar­
dente desejo de estar com a Igreja.

Continuava, porém, confusa no to ­
cante ao dízimo. Como não tinha ga­
nhos próprios depois de casada, f i ­
cava sa tis fe ita  em dar apenas uma 
oferta  de je jum . Enquanto meu m ari­
do servia sob o regime de H itle r, 
passei a receber d inheiro  do governo 
e mais uma vez ressurgiu a questão 
do dízimo. Por mais de três semanas 
fique i nessa dúvida. Não pedi con­
selhos a ninguém, preferindo voltar- 
me para as Escrituras:

“Trazei todos os dízimos à casa do 
Tesouro, para que haja mantimento 
na minha casa, e depois fazei prova 
de mim, diz o Senhor dos Exércitos, 
se eu não vos abrir as janelas do 
céu, e não derramar sobre vós uma 
bênção tal, que dela vos advenha a 
maior abastança.” (M al. 3:10]

Orei a respeito  do assunto, que­
rendo saber como fazer jus à pro­
messa do Senhor. A  resposta veio- 
me de maneira maravilhosa.

Certo dia acordei de madrugada e j 
logo caí novamente no sono. Sonhei] 
então que o presidente do ramo con­
vocara todos os mórmons da cidade 
para dizer-lhes que os santos esta- 
vam indo para a te rra  prom etida. 
Mandou que nos reuníssemos na ca­
pela. Julgando-me digna, jun te i todas 
as coisas necessárias para ir a tal 
reunião, inclusive meus dois filhos.

Nor sonho, além de m uitos mem­
bros ativos, vi numerosos inativos 
segurando sua certidão de batismo 
a fim  de provarem sua condição de, 
membro. Logo chegou o presidente 
do ramo, carregando um enorme vo­
lume que trazia o títu lo  “ Livro da 
V ida” . Nele estavam registrados os 
que eram dignos de partirem  para 
Sião. Os nomes eram poucos, e os 
que eram chamados iam para outra 
sala. Quando o presidente fechou o 
livro, o resto de nós se pôs a res­
mungar de insatisfação. O que havía­
mos fe ito  para m erecer tal fado? Eu 
me sentia perplexa e tr is te . E então

Tem Pago 
Seu Dízimo?

Elizabeth Stoecker

comecei a re lem brar todos os man­
damentos que quebrara.

Decidi {regar meus dois filhos  e 
perguhter ao presidente se acaso 
não fora sempre um membro fie l. Ele 
replicou que de fato era assim e que 
sempre h a iia  fe ito  mais do que me 
cabia ao Bjudar os outros. “ Quem 
sabe seu nome me tenha escapado.” 
Por tfe s  vezes repassou a lis ta  de 
nomes. O meu não constava entre 
eles. Então olhou-me bem dentro dos 

"* olhos e indagou:

—  Irmã Stoecker, tem  pago seu 
dízimo?

Neste momento acordei. Atordoa­
da ainda pela experiência, senti uma 
ardência dentro do peito. Cai de joe­
lhos e agradeci ao Senhor por te r 
respondido minhas preces. A partir 
daí decidi que levaria meus dízimos 
“ à casa do tesouro" do Senhor.

Logo comecei a ver a promessa 
do Senhor sendo cum prida: “e de­
pois fazei prova de m i m . . .  se eu não 
vos abrir as janelas do céu, e não 
derramar sobre vós uma bênção tal, 
que dela vos advenha a maior abas­
tança.” Naquela época eu vinha con­
seguindo a m aior parte dos m anti­
mentos por in term édio da minha so- 
wra, que me cobrava um preço bas­
tante a lto por eles. Estávamos em 
tem po de guerra e os mantim entos 
eram caros. Depois de pagar o dízi­
mo ao presidente do ramo, v is ite i 
m inha sogra, com o rosto resplande­
cente de fe lic idade. Para minha sur­
presa, ela arrumou num cesto o do­
bro de m antim entos de costume, 

raizendo que nunca mais te ria  que 
pagar-lhe coisa alguma.

Essa experiência marcou uma de­
cis iva mudança de rumo em minha 
vida.
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Há um ano atrás, os vários departamentos da
Igreja estavam espalhados por toda a Cidade 
de Lago Salgado, e alguns até mesmo na Uni­

versidade Brigham Young, em Provo, a sessenta e qua­
tro  qu ilôm etros ao sul. As pessoas que procuravam a 
sede da Igreja, muitas vezes tinham  que percorre r gran­
des distâncias para tra tarem  de seus negócios. Então, 
em feve rre iro  de 1973 ficou  pronto o novo ed ifíc io  dos 
Escritórios Gerais da Igreja, perm itindo que tr in ta  e seis 
departam entos fossem transfe ridos de dezesseis pré­
dios diversos para um só. Este trabalho ocupou seis 
empresas de mudanças.

A centralização dos departam entos em um só lugar 
contribu iu  em m uito para a liv ia r a superlotação ex is tente  
em outras áreas adm in istra tivas. Por exemplo, com a 
remoção do Departamento do H istoriador, do Departa­
mento M iss ionário  e grande parte das ativ idades do 
Bispado Presidente do ed ifíc io  adm in is tra tivo  situado 
no número 47 Leste da Rua South Temple, criaram-se 
melhores condições de trabalho para as Autoridades 
Gerais que continuam ocupando seus escritó rios  na­
quele endereço.

O custo de construção por m etro quadrado fo i um 
pouco in fe rio r ao do vizinho Edifíc io Kennecott, cons­
tru ído  há seis anos. Considerando a inflação e os 
aumentos de custo de construção, o investim ento  exi­
gido fo i assombrosamente baixo.

A instalação de uma unidade de contro le  que fo r­
nece inform ações sobre a quantidade de energia e lé­
tr ica  consumida no prédio, poss ib ilitou  ainda maiores 
economias: Quando sobe demasiadamente a demanda 
de energia e lé trica , o operador pode desligar m otores 
não essenciais, economizando assim m ilhares de dóla­
res por mês.

A lém  disso, as molduras de pedra das janelas não 
são só uma atraente caracterís tica  arqu ite tôn ica  como 
também servem para d im inu ir a incidência do sol sobre 
as janelas e conseqüentem ente os custos do condiòio- 
namento de ar.

Quando to ta lm ente ocupado, o prédio abrigará mais 
de dois m il funcionários. A tua lm ente, apenas 85% do 
espaço ú til está sendo usado, ficando os restantes 15% 
reservados para fu turas expansões.

No sub-solo do prédio ex iste  um estacionam ento 
para m il duzentos e cinqüenta carros, em três níveis. 
O prim e iro  sub-solo fica  exatam ente debaixo do saguão, 
e conta com um restaurante de 700 lugares para aten­
der os funcionários da Igreja, usuários das b ib lio tecas 
h istórica, genealógica e de re ferências, e m issionários 
da Casa da M issão localizada nas proxim idades.

No andar té rreo  há quinze elevadores de passagei­
ros; três  servem o estacionam ento; seis, para se rv ir 
do prim e iro  ao décimo quarto andar; e mais seis que 
sobem d iretam ente ao décim o quarto andar à ve loc i­
dade de 305 m por m inuto, e a p a rtir daí servem  os 
andares superiores.

Neste verão os paisagistas in iciaram  o p lantio  de 
jard ins na praça entre o novo prédio e o Edifíc io A dm i­
n is tra tivo  da Igreja. Esta área liv re  pe rm itirá  uma v is ta  
espetacular da fachada leste do Templo de Lago Sal­
gado, salientando assim este grande santuário como

ponto centra l do conjunto arqu ite tôn ico  da Igreja na 
Cidade de Lago Salgado.

Este ja rd im  centra l terá como ponto de destaque 
um belo chafariz com espelho d'água, no qual se re fle ­
tirão  os mapas em re levo dos hem isférios ocidental e 
o rienta l gravados em granito, que decoram a face sul 
do novo ed ifíc io . Estes mapas sim bolizam  o âmbito 
mundial da Igreja e o com prom isso fundamental dos 
santos dos ú ltim os dias de proclam ar a mensagem do 
Evangelho a todas as nações da terra.

OS ESCRITÓRIOS DA IGREJA NO PASSADO

O prim e iro  ed ifíc io  de escritó rios  da Igreja na 
Cidade de Lago Salgado fo i construído em 1848 por 
Daniel H. W ells. A  construção media 5,50 m x 3,70 m e 
tinha como telhado uma cobertura inclinada de tábuas 
e te rra .

A  “ Casa Branca” , ou “ M ansão” fo i construída entre 
1848 e 1850, e era também a residência de Brigham 
Young.

O “ E scritó rio  do P residente", construído em 1852, 
fo i obra de Truman O. A ngeli, o a rqu ite to  da Igreja. 
Este escritó rio , situado entre  a “ Casa da C o lm e ia ” e 
a “ Casa do Leão" na Rua South Temple, fo i ocupado 
pela Primeira Presidência durante as adm inistrações 
dos presidentes Brigham Young, John Taylor, W ilfo rd  
W oodruff, Lorenzo Snow e Joseph F. Sm ith. Neste pe­
ríodo —  1852 a 1917 —  a congregação da Igreja cres­
ceu de 70.000 a 488.046 membros.

O Edifíc io  A dm in is tra tivo  da Igreja, erguido em 
1917, mede 42,70 m x 22,90 m. A p rincíp io  abrigou não 
só os escritó rios  das A utoridades Gerais como tam ­
bém da Sociedade Genealógica e algumas das auxilia- 
res. Outras auxilia res funcionavam  no Edifício do Bis­
pado Presidente que, até o verão 'de 1962 quando fo i 
dem olido, ocupava o local onde agora se ergue o novo 
Edifíc io  dos E scritórios Gerais da Igreja.

Com o aumento da população da Igreja e conse­
qüente crescim ento proporcional da adm inistração, os 
departam entos orig ina lm ente localizados no Edifício 
A dm in is tra tivo  foram  sendo transfe ridos para outros 
prédios de escritó rios  das vizinhanças, permanecendo 
assim espalhados até a conclusão do novo ed ifíc io .
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De Um Amigo 
Para Outro

Victor L. Brown 
Bispo Presidente 
da Igreja

VI eus pais casaram-se no Canadá 
-*-* A  antes de ter sido construído o 
Templo de Alberta, não podendo as­
sim casar-se na casa do Senhor. Eu 
nasci aproximadamente nove anos an­
tes da conclusão e dedicação do tem­
plo e, como criança, tinha um desejo 
imenso de poder entrar na casa do 
Senhor e ser selado a meus pais. 
Entendia claramente que, sem esta 
bênção do selamento, não poderia 
estar com minha família na vida após 
morte.

Quando meus pais marcaram a 
data para levarem a mim e a meu irmão 
ao templo, imediatamente depois de 
sua dedicação, fiquei extremamente 
excitado, mas na véspera do dia mar­
cado adoeci. Mamãe decidiu que seria 
melhor para todos esperarmos até que 
eu ficasse bom. Lembro-me ainda de 
como chorei para fazê-la mudar de 
idéia. Finalmente ela anuiu e fomos 
para o templo.

Embora ainda me recorde de 
como estava zonzo, esperei na sala 
das crianças em companhia de meu 
irmão e muitos outros. Finalmente

apareceram as pessoas encarregadas, 
que nos levariam à sala de selamento. 
A li nos ajoelhamos juntos, meu irmão 
e eu de mãos dadas com nossos pais. 
Meu coração foi tomado de uma sen­
sação cálida e cheia de paz, quando 
uma pessoa com a devida autoridade 
me selou a papai e mamãe para o 
tempo e toda a eternidade. Foi uma 
das mais maravilhosas experiências 
de minha vida, pois eu sabia que, se 
guardasse todos os mandamentos do 
Pai Celestial, poderia estar com mi­
nha família para todo o sempre.
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Na manhã seguinte à maravilhosa 
experiência no templo, adoeci nova­
mente. O médico diagnosticou meu 
mal como sendo escarlatina. Ficamos 
tremendamente preocupados com to­
das aquelas crianças que haviam es­
tado em contato comigo na noite 
anterior lá no templo, mas nenhuma 
delas se contagiou comigo. Estou 
convencido de que, em virtude das 
bênçãos do Pai Celestial, aquela expe­
riência que eu tanto almejara não foi 
adiada, e ninguém foi prejudicado por 
causa de minha doença.

Se as crianças de hoje derem 
atenção aos ensinamentos de seus 
pais, e professoras da Primária e Es­
cola Dominical, poderão entender, da 
mesma forma que eu, a sua relação 
com nosso Pai Celestial, bem como 
com seus pais terrenos. A maior bên­
ção que o Senhor pode dar a qualquer 
de seus filhos é a de poder continuar

Quebra-Cabeças
Siga os Pontinhos

em família para todo o sempre.
As crianças que tiverem sido 

seladas aos pais ficarão com sua fa­
mília por toda a eternidade, se todos 
os familiares guardarem os manda­
mentos de nosso Pai nos céus e vive­
rem em retidão.

As crianças cujos pais ainda não 
passaram pelo templo têm a oportuni­
dade de incentivá-los para que as 
levem a fim de serem selados como 
família.

Se, quando crianças, aprendemos 
as lições ensinadas pelo nosso Salva­
dor, estaremos começando a nos pre­
parar para algum dia entrar na casa do 
Senhor. O plano do Pai Celestial é 
que cada um de nós faça parte de uma 
família eterna. Todos nós somos f i­
lhos de Deus. Ele nos ama muito e 
quer que voltemos para junto de si, 
com nossas famílias, para todo o 
sempre.

Pegue o lápis
E sombreie todos os espaços 
marcados com um pontinho.
O que vê você?

23
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Bonequinha 
De Papel
Judy Capener



Samuel
Havia muitos anos que Ana vinha 

desejando um bebê. Um dia, es­
tando no templo, orou: “ Oh, Senhor, 

se me deres um filho, ao Senhor o 
darei por todos os dias da sua vida."

E o Senhor atendeu o pedido de 
Ana e ela teve um menino ao qual deu 
o nome de Samuel.

Quando o garotinho alcançou ida­
de suficiente para ajudar no templo, 
Ana e Elcana, que era o pai do menino, 
levaram-no para o templo a fim de 
entregá-lo aos cuidados do sacer­
dote Eli.

Os pais de Samuel costumavam 
visitá-lo lá no templo, e todos os anos 
Ana lhe levava uma túnica nova feita 
por suas próprias mãos.

Uma noite, enquanto dormia, Sa­
muel ouviu alguém chamando-o pelo 
nome. O rapazinho esfregou os olhos 
sonolentos e foi depressa até o quarto 
de Eli, dizendo:

“ Eis-me aqui, porque tu me cha- 
maste.”

“ Não te chamei eu, torna a deitar- 
te," respondeu o sacerdote.

Samuel voltou para o seu quarto 
e deitou-se. Então ouviu outra vez a 
mesma voz chamando.

O garoto pulou da cama e foi cor­
rendo para junto de Eli. “ Eis-me aqui,” 
falou, “ porque tu me chamaste.” Mas 
Eli voltou a responder:

“ Não te chamei filho meu, torna a 
deitar-te.”

Depois de ter voltado ao seu 
quarto, Samuel ouviu a voz pela ter­
ceira vez.

Levantou-se e foi procurar Eli, di­
zendo: “ Eis-me aqui, porque tu me 
chamaste.”

Então o sacerdote compreendeu 
que devia ser o Senhor quem estava 
chamando Samuel. Por isso mandou 
que fosse deitar-se e que, se a voz vol­
tasse a chamar, respondesse assim: 
“ Fala, Senhor, porque o teu servo te 
ouve.”

Samuel voltou para o quarto. Não 
demorou a mesma voz se fez ouvir: 
“ Samuel! Samuel!”

E o rapaz respondeu: “ Fala, por­
que o teu servo ouve.”

O Senhor então falou com Sa­
muel aquela noite, contando-lhe mui­
tas coisas que iriam acontecer no 
futuro.

Na manhã seguinte Samuel levan­
tou-se bem cedo e abriu as portas do 
templo. Depois Eli chamou Samuel e 
quis saber o que o Senhor lhe falara. E 
Samuel contou-lhe tudo o que o Senhor 
lhe dera a conhecer na noite anterior.

Eli, curvando a cabeça, disse: “ O 
Senhor faça o que bem parecer aos 
seus olhos.”

Samuel crescia, e o Senhor esta­
va com ele e lhe falava muitas vezes.

E todo mundo soube que Samuel 
era um profeta de Deus, sendo gran­
demente amado pelo povo.

I Samuel 1-3.
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O Sorriso 
De Nino
Sherrie Johnson

ós já resolvemos que não queremos 
que o Nino jogue mais conosco” , dis- 

-L ^  se Juca pondo-se de pé.
—  Por que não? — quis saber Dario.
— Ora, vamos, não precisa a gente falar, 

você sabe!
—  Não sei não. Nino é um pouquinho di­

ferente de nós, mas isto não é motivo para 
enxotá-lo do jogo, — Dario rebateu.

—  Diferente? O Nino é mais que diferente. 
É estúpido.

— Ele não consegue entender a gente, 
mas não é estúpido! —  retrucou Dario.

—  Se quiser saber de uma coisa, justa­
mente o fato de não entender é que o faz estú­
pido, —  atalhou um dos outros garotos.

Dario, com seus onze anos apenas, olhou 
atarantado para o primo. O rosto inocente de 
Nino era só sorrisos enquanto observava Dario, 
que sentia vontade de correr e esconder-se 
para nunca mais ter que ver aquele sorriso, mas 
era impossível.

Nino perdera os pais e assim viera lá de 
longe, da Itália, para viver na casa de Dario. 
O garoto olhou mais uma vez para Nino e de­
pois para os amigos. Estes se mantinham em 
círculo, olhando-o fixamente, esperando res­
posta.

—  Está bem, vou levar Nino para casa, —  
suspirou Dario.

Aborrecido consigo mesmo por não saber 
o que fazer, e com Nino também, Dario pegou 
o primo pelo braço, querendo pôr-se a caminho.

—  Não, Dario —  falou o primo, opondo 
resistência. —  Bola.

— Nino, você não entende? Os caras não 
querem que você jogue.

O sorriso de Nino deu lugar a um olhar 
intrigado e cenho franzido no esforço de com­
preender. Depois, tão repentinamente como se 
fora, o sorriso voltou.

— Si, si Dario.
— Nino, estou dizendo que eles não que­

rem. . .  —  Dario começou a repetir; então se 
deu conta de que Nino não iria entender mes­
mo. —  Ó, deixa para lá. Vamos embora!

Dario estugou o passo, refletindo sobre o 
acontecido. Por que Nino tinha que vir morar 
justamente comigo? Por que não tenho um pri­
mo igual ao de todos os outros? Um que sou­
besse falar português?!

Assim que chegaram em casa, Nino foi 
brincar na sala enquanto Dario se fechou no 
quarto, onde ficou esparramado na cama a 
refletir.

—  O que você tem? Está doente? — per­
guntou a mãe ao entrar no quarto para guardar 
umas roupas.

—  Não é nada, não, —  respondeu o garoto.
—  Estou apenas pensando numa coisa.
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— Deve ser uma coisa bem importante e 
difícil. Posso ajudá-lo em algo? — indagou a 
mãe sentando-se na beira da cama.

—  Não sei, não, — respondeu Dario meio 
hesitante, olhando para o teto. —  Diga-me, por 
que Nino é do jeito que é?

A mãe olhou surpresa.
—  O que você quer dizer com isso?
— Bem, a senhora sabe. Ele é assim. . .  

bem, tão diferente.
— Em que sentido, diferente? Ele tem o 

mesmo tamanho que você. Até está usando as 
suas roupas! Gosta das mesmas coisas que 
você. .. chocolate, balas e sorvete. E fica ale­
gre ou triste exatamente como você.

—  Mas, mamãe, ele é . . .  —  Dario inter­
rompeu-se, não sabendo bem como dizer o que 
queria.

— Aconteceu alguma coisa hoje? —  a mãe 
quis saber.

—  É, a turma não quis que o Nino jogasse 
com eles, porque dizem que não é muito 
esperto.

— O Nino é muito esperto e inteligente. 
Ele não sabe falar a nossa língua, mas está 
aprendendo depressa, e possui outros dotes 
muito importantes e que não necessitam da 
mesma língua para a gente entender.

Dario olhou intrigado.
— Mas os meus amigos não querem nada 

com o Nino, e eu não posso culpá-los. Ele sim­
plesmente não compreende quando queremos 
explicar qualquer coisa. O que é que vou fazer?

—  Isto eu não posso dizer-lhe, —  replicou 
a mãe. —  Você terá que decidir sozinho.

A mãe sorria ao levantar-se da beirada da 
cama. —  Há duas coisas que você não deve 
esquecer. Primeiro: o Nino gosta muito de 
você, muito mesmo. Segundo: ele pode não ser 
capaz de entendê-lo agora, mas é um filho de 
Deus, exatamente como você e seus amigos, 
e o Pai Celestial lhe tem tanto amor quanto a 
seus outros filhos.

Nisto Nino entrou correndo no quarto, 
gritando:

—  Vem, Dario!
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A mãe foi saindo, dando um aceno ao filho.
—  Vem, Dario, —  insistia o primo.
— Está bem, já vou indo, —  respondeu 

Dario sem muita vontade.
Nino agarrou o braço de Dario, dirigindo-o 

para o sofá. A li, abrindo um livro de aventuras, 
se pôs a ler, soletrando penosamente as sílabas 
com aquele tão conhecido sorriso de alegria.

—  O quêfe nau. . .
—  Quêfe? — repetiu Dario.
—  O quêfe. . .  —  o sorriso de Nino parecia 

aumentar, aumentar.
Então Dario pegou o livro.
—  Chefe! A palavra é chefe.
Por um momento Nino pareceu desapon­

tado, mas logo voltou a sorrir.
— Chêfe, — repetiu.
— Não! Chefe —  soletrou Dario, sacudin­

do a cabeça. Depois largou o primo e retornou 
ao quarto.

Por que? Por que? Por que?, ficou pergun­
tando a si mesmo. Se ao menos o Nino enten­
desse, a gente podia divertir-se a valer.

Mal se esticara na cama, Dario ouviu ba­
terem mansamente na porta. Esta abriu-se um 
pouquinho, deixando entrever os olhos azuis de 
Nino a espiar cautelosamente.

—  Dario, — chamou baixinho.
Dario se fez de surdo, e nem sequer olhou 

para o primo que se aproximou e sentou-se ao 
pé da cama. Nino se pôs a falar bem devagar, 
porém, de nada adiantou, pois Dario continuava 
na mesma, sem entender uma palavra. Elas 
simplesmente não significavam nada para ele.

Então Dario encarou o primo. Ele não en­
tende o que eu digo, mas eu também não con­
sigo entender o que ele diz. Pela primeira vez 
desde a chegada do primo, Dario ficou imagi­
nando o que este devia estar pensando dele. 
Quem sabe me julga estúpido porque não en­
tendo o que fala.

Dario olhou novamente para Nino. Ele 
continuava falando, como que tentando deses­
peradamente explicar alguma coisa. De repen­
te Dario soube exatamente o que o primo ten­
tava dizer-lhe! Queria que fossem amigos. 
Estava falando de quanto gostava dele. Não era 
preciso saber italiano, pois Dario podia vê-lo 
estampado nâ sua face.

Nino afinal terminara de falar e ficou sen­
tado esperando. Dario sentiu-se envergonhado. 
Então sorriu e Nino sorriu também. Os dois 
garotos afinal se entendiam sem palavras!

—  O jantar está na mesa, —  ouviu-se a 
voz da mãe.

Dario fez um sinal ao primo, e os dois saí­
ram correndo.

Ao passar pela mãe no corredor, Dario 
parou por um momento.

—  Eu estava enganado, mãe. Não é o Nino 
que não entende, sou eu. E sabe de uma coisa, 
o Nino pode não entender português, mas en­
tende muito de amizade. E agora me está ensi­
nando. O Nino é realmente um ótimo amigo.

— Sabe, você também é um ótimo garoto,
—  sorriu a mãe.

Nino já estava na mesa, o rosto todo ilumi­
nado por aquele seu sorriso especial, que dizia:

— Olá, amigo!
— Sabe, mãe, —  cochichou Dario. — Acho 

que o Nino podia me ensinar italiano!
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Meu Quinhão É O Bem-Estar De Sião
Roy W. Doxey — Reitor da Faculdade de Instrução Religiosa da Universidade Brigham Young

“A edificação de Sião é uma causa 
que vem interessando o povo de 
Deus em todos os tempos; é um tema 
no qual se demoraram profetas, sa­
cerdotes e reis com peculiar deleite, 
antevendo com ansioso júbilo o dia 
em que vivemos; e, inflamados pela 
prazerosa antecipação celestial, can­
taram, falaram, e profetizaram deste 
nosso dia; porém, morreram sem che­
gar a vê-lo; nós somos o povo favo­
recido, escolhido por Deus para cum­
prir a glória dos últimos dias; a nós 
foi permitido ver, participar e auxiliar 
na promoção da glória dos últimos 
dias, “a dispensação da plenitude dos 
tempos”, quando Deus há de reunir 
todas as coisas que estão no céu e 
as que estão sobre a te r r a . . .  quando 
serão reunidos os santos de Deus de 
todas as nações e tribos e povos e 
línguas, quando os judeus se junta­
rão, e os iníquos também serão con­
gregados para serem destruídos, se­
gundo o predito pelos profetas; o 
Espírito de Deus também estará com 
o seu povo e será retirado do resto 
das nações, e todas as coisas, seja 
no céu ou na terra, serão em um: o 
próprio C ris to .”

Por que, em todas as reve­
lações de Doutrina e Con­
vênios, do começo ao fim, 

o Senhor fala de Sião? Por que 
os antigos profetas falam pro­
feticamente da Sião dos ú lti­
mos dias? E por que perto de 
quinze por cento dos quase 
quatrocentos hinos da Igreja se 
referem a Sião? Estas e outras 
indagações mostram o interes­
se pelo conceito de Sião e, aci­
ma de tudo, a importância do 
mesmo, na Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias; de fato, na salvação do 
homem.

A mensagem de Sião é ex­
pressa nas seguintes frases de 
alguns dos hinos SUD: “ De 
Sião cantai os hinos, sempre, 
em qualquer lugar” , "Deve Sião 
fugir à luta? Deve agora desis­
tir? ” , “ Nas montanhas de Sião 
onde habita a salvação", “ De 
Deus o estandarte se levanta 
em Sião” , “ Faz, Senhor, que 
se propaguem boas-novas de 
Sião” , “ Seu templo soerguido 
em Sião está” , “ Juventude da 
promessa, esperança de Sião” , 
“ Bela Sião de meu amor, linda 
morada do Senhor", “ Lá nos 
cumes das montanhas a Sião 
de Deus está” , “ Gloriosos hi­
nos cantam à Sião de nosso 
Deus” , “ Em glória resplandece, 
Sião, lugar de paz".

A citação introdutória mostra 
que Joseph Smith deu-nos uma 
visão cabal da importância da

nossa dispensação no estabe­
lecimento de Sião.

Entre os sentidos escriturís- 
ticos de Sião, vale destacar: 
“ os puros de coração” , a igreja 
de Jesus Cristo, a velha Jeru­
salém e seus montes sagrados, 
uma cidade santa edificada por 
Enoque, a América do Norte e 
do Sul, e uma nova Jerusalém 
a ser construída na América. 
Quatro dessas definições se 
aplicam diretamente à nossa 
dispensação.

Doutrina e Convênios nos dá 
a melhor explicação do concei­
to de Sião nos últimos dias. Em 
abril de 1829, em resposta à 
sua indagação, o Senhor acon­
selhou Oliver Cowdery e outros 
igualmente: “ Agora, como me 
pedistes, eis que vos digo, 
guardai os mandamentos e es­
forçai-vos para erguer e esta­
belecer a causa de Sião". 
(D&C 6:6)

Na última revelação registra­
da em Doutrina e Convênios, 
concedida ao Presidente Bri­
gham Young, constam estas 
promessas do Senhor com res­
peito a Sião e seu povo:

“ Sião será redimida no seu 
próprio e devido tempo.

“ O meu povo deve ser pro­
vado em todas as coisas, para 
que esteja pronto a receber a 
glória que tenho para ele, mes­
mo a glória de Sião; e aquele 
que não suportar castigos não 
será digno do meu reino.”
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(D&C 136:18, 31)
Ajudar a promover e estabe­

lecer a causa de Sião é um 
compromisso que todo santo 
dos últimos dias deveria assu­
mir. Os sinceramente engaja­
dos nesta atividade, colocam 
sua alma inteira na edificação 
da Igreja e de Sião. Para esses 
valorosos, as palavras abaixo 
adquirem um sentido significa­
tivo:

“ Portanto, na verdade, assim 
diz o Senhor, que Sião se rego­
zije, pois isto é Sião —  O PURO 
DE CORAÇÃO — , portanto, que 
Sião se regozije, enquanto to­
dos os iníquos estiverem pran­
teando.” (D&C 97:21)

A expiação de Jesus Cristo 
possibilitou ao homem ser re­
dimido, desde que se arrepen­
da sinceramente. É necessário 
igualmente que ele viva de 
acordo com tudo que o Senhor 
tem revelado, se quiser contri­
buir para o progresso constan­
te da Igreja. (D&C 38:40)

Condado de Jackson, Missouri

O Senhor revelou que os 
santos vitimados durante as 
perseguições no Missouri re­
ceberiam a salvação, desde 
que fossem puros de coração. 
(D&C 124:54) E nós também 
teremos nossa salyação asse­
gurada se, como os puros de 
coração, dermos tudo que for 
necessário para a edificação

da Igreja de Sião. (D&C 98:13- 
15, 101:35-38)

O contexto no qual as reve­
lações modernas nos informam 
a respeito de Sião, indica o es­
tabelecimento de um lugar cen­
tral no Condado de Jackson, 
Missouri. (D&C 57:1-3) Já em 
1831, um grupo de santos esta­
beleceu-se, por mandamento, 
naquela área quando o Profetr 
Joseph Smith dedicou o local 
do templo. Ali será erigida a 
cidade de Nova Jerusalém com 
seu templo, cumprindo-se en­
tão plenamente a antiga profe­
cia —  que de Sião sairá a lei 
para governar a terra. (D&C 
84:1-5; Isaías 2:2-3; Miquéias 
4:1-2)

A lei da consagração, uma 
ordem espiritual e sócio-eco- 
nômica, foi revelada a fim de 
que os pobres pudessem ser 
socorridos e os ricos ganhar a 
salvação por meio da obediên­
cia às leis do Evangelho. Embo­
ra muitos santos tenham-se es­
tabelecido em Missouri, sua 
permanência foi apenas tempo­
rária, pois que o Senhor expli­
cou-lhes que a plenitude da 
glória de Sião viria só depois 
de muitas tribulações. (D&C 
58:3-5)

A perseguição sobreveio, se­
gundo diz o Senhor, devido à 
transgressão de alguns do seu 
povo eleito. (D&C 101:1-9) Os 
santos foram expulsos do Mis­
souri ocidental, e o erguimento

do “ lugar central" de Sião foi 
postergado até que os santos 
possam reocupar aquela terra 
e se tornem um povo puro. 
(D&C 105:34)

Em concordância com as re­
velações modernas (D&C 63: 
27-31), os profetas SUD têm-se 
mostrado convictos de que as 
profecias concernentes ao Con­
dado de Jackson como lugar de 
posse permanente para os san­
tos, ainda serão cumpridas. O 
Presidente Brigham Young, fa­
lando a um grupo de santos em 
1856, dizia:

“ . . .este povo sem dúvida 
retornará ao Condado de Jack­
son. Quanto isto possa demo 
rar, ou quando será, não impor­
ta; mas sim que não é, agora, 
o lugar de coligação para os 
santos." (Journal of Discour- 
ses, vol. 3, p. 278)

Os apáticos e indolentes en­
tre os santos não receberão 
as bênçãos de Sião, pois não 
contribuem para seu cresci­
mento. Na verdade o Senhor 
tem advertido os membros de 
sua igreja que, se não guarda­
rem os seus convênios, serão 
passíveis dos julgamentos des­
ta vida. (D&C 97:22-28)

Todas as coisas obrarão para 
o bem daqueles que andam re­
tamente perante o Senhor, e a 
glória de Sião repousará sobre 
eles em sua condição santifi­
cada, como puros de coração. 
(D&C 100:15-17)
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Os Puros de Coração

Alma diz que toda a huma­
nidade há de renascer — isto 
é, tem que haver uma mudança 
do carnal para o espiritual — 
antes que o homem possa her­
dar o reino de Deus. (Mosíah 
27:25-26) O membro batizado 
da Igreja renasce e é santifi­
cado pelo poder do Espírito 
Santo, desde que guarde os 
mandamentos e se torne puro 
de coração.

Para que o membro da Igreja 
se torne uma “ nova criatura" 
em Jesus Cristo, tem que amar 
e servir ao Senhor de todo o 
coração, mente e força (D&C 
20:29-34) Eis alguns meios de 
o conseguir:

1. Ter fé no sacrifício expia­
tório do Senhor Jesus Cristo. 
(D&C 76:41) O amor de Deus 
por nós se expressa de muitas 
maneiras, porém a demonstra­
ção suprema desse amor foi 
entregar o Filho em expiação 
do pecado, para que pudésse­
mos viver para sempre ao seu 
lado na condição de salvos. 
Nosso Irmão Maior deu volun­
tariamente a sua vida, mos­
trando assim seu grande amor 
pelos irmãos. A melhor manei­
ra de mostrarmos o amor que 
lhe temos é guardar os seus 
mandamentos.

2. Procurar entender a pala­
vra de Deus nas obras-padrão 
da Igreja, para que saibamos

como viver e adorar e não nos 
deixemos enganar. (D&C 43:8- 
10,93:19; Joseph Smith 1:37) O 
estudo diário das Escrituras é 
um meio seguro para aprender 
a vontade de Deus.

3. Como membros da Igreja 
e através de nossa retidão, po­
demos fazer com que o Espíri­
to Santo permaneça conosco. O 
Senhor tem repetido que os 
dons do Espírito podem ajudar- 
nos a não cair em erro. (D&C 
46:7-8) Outro dom do Espírito 
Santo é a convicção de que 
Deus vive e que Jesus Cristo é 
o nosso Salvador, o Filho de 
Deus. (D&C 46:13)

4. Buscar o Espírito para que 
nos guie na vida diária. A cha­
ve deste conselho é encontra­
da nas palavras do Senhor a 
Oliver Cowdery (D&C 9:8-9) e 
nos ensinamentos subseqüen­
tes de nossos profetas e líde­
res.

5. Manter a mente fixa em 
Deus, conservando sempre di­
ante dos olhos nossas obriga­
ções para com ele. Brigham 
Young disse que sabia que o 
Espírito de Deus estava com 
ele porque pensava continua­
mente no Evangelho. (JD, vol. 
12, p. 217) Se estivermos sem­
pre atentos aos nossos convê­
nios do Evangelho, teremos 
muito maior probabilidade de 
tomar decisões corretas. A me­
ditação de uma passagem das 
Escrituras, lembrar-se de um

acontecimento da vida do Mes­
tre, ou re fle tir sobre o propó­
sito da vida e o potencial ao 
alcance dos fiéis —  tudo isso 
fornece oportunidades para 
mantermos a mente fixa em 
Deus.

6. Engajar-se ativamente no 
trabalho da Igreja, incluindo o 
comparecimento regular às reu­
niões indicadas. (D&C 38:40; 
75:28) Sem essa atividade, a 
tendência é tornar-se indiferen­
te aos mandamentos do Evan­
gelho e a perder a influência 
guiadora do Espírito do Senhor. 
(D&C 1:33)

7. Pôr o Evangelho em práti­
ca na vida cotidiana, sendo ca­
ridosos para com nossos seme­
lhantes.

Sião está onde habitam os 
puros de coração, seja na Amé­
rica ou nos extremos da terra 
onde vivam os santos. (D&C 
101:20-23) Toda família poderá 
fazer com que, sob a direção 
do pai, o seu lar seja uma Sião. 
A participação entusiasta nos 
programas da Igreja, particu­
larmente o de reuniões familia­
res, fará com que seja obedeci­
da a meta dada por Joseph 
Smith: “ Devemos ter a edifi­
cação de Sião como nosso 
objetivo maior.” (D&C, vol. 3, 
p. 390)

8. Apoiar os que presidem 
sobre nós. O santo humilde, 
dedicado, sabe que somente 
apoiando os líderes poderá
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desfrutar plenamente o Espíri­
to do Senhor. A mão levantada 
na hora do apoio compromete 
todo membro a seguir os con­
selhos de seus líderes. Ele 
sabe que o espírito de revela­
ção opera na Igreja, apontando 
homens e mulheres para seus 
respectivos chamados. Sabe 
também, que o presidente da 
Igreja recebe revelação do Se­
nhor e que todos os oficiais da 
Igreja têm direito à orientação 
divina para os seus chamados. 
Temos ordem de fortalecer os 
irmãos com palavras, orações, 
exortações e em tudo que fa­
zemos. (D&C 108:7) De fato, se 
os santos não forem como o 
povo de Enoque —  "uno de co­
ração e vontado e . . .  justiça”
—  no apoio aos irmãos, eles 
não serão um povo de Sião. 
(Ver Moisés 7:18, D&C 38:27)

Sião e a Família

O conselho de Brigham Young 
sobre a edificação de Sião é 
aplicável tanto às famílias co­
mo aos lugares: “ Podemos fa­
zer uma Sião, ou podemos fa­
zer uma Babilônia, depende 
unicamente de nós. Podemos 
tornar este lugar exatamente o 
que nos apraz. O povo pode 
edificar Sião: edificar um refú­
gio dentro de si. Quando aqui 
se reunirem, deverão vir com 
a determinação de criar uma

Sião dentro de si, com a reso­
lução de levar consigo todo o 
Espírito de Sião para onde fo­
rem; e é dessa forma que con­
trolarão os maus espíritos; pois 
tencionam que seu espírito te­
nha domínio sobre o mal: e não 
vedes que um curso assim edi- 
ficará Sião?” (JD, vol. 5, p. 4) 

A Sião entrevista pelos pro­
fetas ainda não existe atual­
mente; mas, à medida que o 
reino de Deus, através da Igre­
ja, se expandir e for atraindo 
pessoas com esse potencial 
para o seu aprisco, Sião em 
toda a sua plenitude há de sur­
gir no devido tempo do Senhor. 
Prosseguem os preparativos 
para o dia bendito em que os 
eleitos serão preparados para 
o retorno do Salvador, que in­
troduzirá o reino milenial. Che­
gará o dia em que os líderes da 
Igreja convocarão os membros 
fié is e devotados para o ergui- 
mento da Nova Jerusalém; o 
chamado, porém, virá somente 
quando for recebida a revela­
ção pelo profeta. (D&C 101:16- 
21; 105:13)

Alguns talvez não cheguem 
a ver a plenitude de Sião nesta 
vida, mas todo santo que assu­
me sua responsabilidade pela 
edificação de Sião dentro de si 
mesmo e de seus semelhantes 
há de ter eterna alegria e fe li­
cidade. Todos os membros da 
Igreja, que tiverem dentro de 
si o espírito de Sião, encontra­

rão grande conforto nestas 
palavras do Profeta Joseph 
Smith:

“ O Sacerdócio celeste se 
unirá com o terreno para a rea­
lização desses grandes propó­
sitos; e enquanto estivermos 
assim unidos nesta causa co­
mum, de promover o reino de 
Deus,oSacerdócio celestial não 
se manterá como espectador 
indolente, o Espírito de Deus 
se derramará das alturas e per­
manecerá em nosso meio. As 
bênçãos do Altíssimo demorar- 
se-ão sobre nossos tabernácu- 
los e nossos nomes serão 
transmitidos às épocas vindou­
ras; nossos filhos se erguerão 
chamando-nos de benditos; e 
gerações ainda por nascer hão 
de rememorar, com peculiar 
deleite, as cenas pelas quais 
passamos, as privações por nós 
suportadas; o zelo incansável 
que demonstramos; as d ificul­
dades quase que intransponí­
veis que superamos para lan­
çar os fundamentos de uma 
obra que possibilitou a glória e 
bênção que eles conhecem; 
uma obra que Deus e os anjos 
vêm contemplando com deleite 
há muitas gerações; que infla­
mou a alma dos antigos patriar­
cas e profetas; uma obra des­
tinada a efetuar a destruição 
dos poderes das trevas, a re­
novação da terra, a glória de 
Deus e a salvação da família 
humana.” (D&C, vol. 4, p. 610)
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Fortalecimento 
Das Estacas 
De Sião

Presidente Harold B. Lee

O
dia 6 de abril de 1973 é uma

data particu larm ente s ig n ifi­
cativa, pois comem ora não 

só a organização da Igreja de Jesus 
C risto  dos Santos dos Ú ltim os Dias 
nesta dispensação, mas também o 
aniversário de nascim ento do Salva­
dor, nosso Senhor e M estre , Jesus 
C risto . Precedendo uma revelação 

dada nessa mesma data, dizia Joseph 

Smith:

“ A origem da Igreja de C ris to  nes­

tes ú ltim os dias, sendo m il e oito- 
centos e tr in ta  anos depois da vinda 
de nosso Senhor e Salvador Jesus 
C risto  na carne, tendo eia sido pro­
priam ente organizada e estabelecida 

em conform idade com as le is de 
nosso país, pela vontade e manda­
mentos de Deus, no quarto mês e no 
sexto dia do mês que é chamado 
abril — " (D&C 20:1)

Desde então, a p rim eira  conferên­

cia da Igreja é realizada, trad ic iona l­
mente, todos os anos, em datas que 
incluam seis de abril.

Dois anos depois seguiu-se outra 
revelação, de grande s ign ificância  
naquela época, e atualm ente m aior 
ainda, tendo em v is ta  as exigências 
da crescente congregação da Igreja. 
Eis uma citação da mesma, que bem 
poderia se rv ir de texto  para minhas 
palavras hoje:

“ Pois Sião deverá crescer em be­
leza, e em santidade: seus lim ites  
deverão ser expandidos: suas esta­
cas deverão ser fo rta lec idas; sim , na 
verdade vos digo, Sião deverá erguer- 
se e ve s tir os seus lindos vestidos." 
(D&C 82:14)

Sião, no sentido aqui empregado, 

refere-se indubitavelm ente à Igreja. 
Naquele tem po o que havia era ape­
nas um pequeno grupo de membros 
que estava começando a em erg ir 
como organização, depois de have­

rem experim entado tra tam ento impla­
cável por parte de in im igos da Igreja, 

e que haviam recebido ordens de se 
reunirem  no Condado de Jackson, 

M issouri, o qual o Senhor havia de­
signado para ser a “ te rra  de S ião” .

Como que para in cu tir naqueles 
p rim e iros membros atribulados o des­
tino  que tinham  no mundo, dizia-lhes 

o Senhor em outra revelação: 
“ Portanto, na verdade, assim diz o 

Senhor, que Sião se regozije, pois 
is to  é Sião —  o puro de coração; 
portanto, que Sião se regozije, en­
quanto todos os iníquos estiverem  
pranteando." (D&C 97:21)

A fim  de que mereça ta l designa­
ção sagrada como Sião, a Igreja pre­
c isa considerar-se qual noiva adorna­
da para seu esposo, conform e escre­
ve João, o Revelador, quando contem ­

plou em visão a Cidade Santa em 
que os justos habitavam, adornada 
como uma noiva para o seu esposo,
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o Cordeiro de Deus. Aqui se retrata 

o relacionam ento desejado pelo Se­

nhor com seu povo, a fim  de que 
seja aceitável ao nosso Senhor e 

M estre, assim como uma m ulher se 
adornaria com belas vestim entas 
para o seu esposo.

A lei que o povo de Deus tem  que 
viver, a fim  de ser digno de aceita­
ção na vista de Deus, é indicada pelo 

texto  a que me re fe ri. Este povo pre­
cisa crescer em beleza perante o 
mundo; possu ir um encanto in te rio r 

que possa ser v is to  pela humanidade 
como re flexo  da santidade e de suas 
graças inerentes. Os lim ites  de Sião, 
onde possam vive r os justos e pu­
ros de coração, devem agora come­
çar a se alargar. As estacas de Sião 

precisam ser fo rta lec idas. Tudo isto 
para que Sião possa erguer-se e res­
plandecer pela crescente d iligência 
na execução do plano de salvação 
pelo mundo afora.

Enquanto a Igreja estava em sua 
infância, o Senhor já mencionava um 

tempo em que aqueles prim e iros lo­
cais de reunião não poderiam acolher 

todos os que seriam ajuntados pelos 
m otivos que ele dera à Igreja para 

unir-se. Eis as suas palavras;
“ Pois a^sim  será a minha igreja 

chamada nos ú ltim os dias, mesmo 
A Igreja de Jesus C ris to  dos Santos 
dos Ú ltim os D ias." e depois o man­
damento: “ Erguei-vos e brilha i, para 
que a vossa luz seja um estandarte 
para as nações." {D&C 115:4-5)

D isto infere-se claram ente que o 
estabelecim ento da sua igreja nestes 
dias s ign ificava o cum prim ento da 
antiga profecia que diz: “ . . .  firm ar- 
se-á o monte da casa do Senhor no 
cume dos montes e se exalçará por 
cima dos oute iros; e concorrerão a 
ele todas as nações. E virão m uitos

povos e dirão: Vinde, subamos ao 

monte do Senhor, à casa do Deus de 
Jacó, para que nos ensine o que con­

cerne aos seus ca m in h o s .. .  ” ( Isaias 
2:2-3)

O Senhor fala, nessas revelações, 

de unidades organizadas da Igreja 
que seriam  denominadas estacas, as 
quais seriam  mais ou menos equiva­

lentes a dioceses, para os não per­
tencentes à nossa Igreja. Tais unida­
des organizadas são reunidas para 

este propósito fundam ental: a defesa 
contra os in im igos da obra do Senhor, 

tanto  os aparentes como os ocultos.

Com relação a ta is in im igos com 
os quais nos devemos preocupar, diz 
o Apósto lo  Paulo:

“ Porque não tem os que lu ta r con­
tra a carne e o sangue, mas sim  con­

tra os principados, contra as potesia- 
des, contra os príncipes das trevas 
deste século, contra as hostes esp iri­
tua is  da maldade, nos lugares ce les­
tia is ."  (Efésios 6:12)

Essas organizações deveriam ser, 
conform e vim os na relação já men­
cionada, como que um “ re fúg io  con­

tra  a tem pestade e ira, quando esta 
fo r derramada sem piedade sobre 

toda a te rra ." (D&C 115:6)
Prefaciando todas as revelações 

fe itas  desde o início desta dispen- 
sação, o Senhor fez uma fata l adver­
tência que deveria estar sempre pre­
sente em nosso pensamento. Esta 
advertência pro fé tica  de 1831 fo i 
fe ita , conform e declarou o Senhor, 
para que todos os homens saibam 
que o dia rapidamente se aproxima; 
ainda não é chegada a hora, mas está 
perto, quando a paz será tirada da 
te rra , e o diabo terá poder sobre o 
seu próprio dom ínio." (1:35)

Agora, passados cento e quarenta 
e dois anos, estamos presenciando a

fúria  dessa hora, quando Satanás tem  
poder sobre o seu próprio domínio, 

e com ta l v io lência  que até mesmo o 
M estre  se re feriu  a ele, em seu tem ­

po, como o “ príncipe deste mundo" 
e o “ in im igo de toda re tidão".

A despeito dessa te rríve l predição, 
e da evidência de seu cum prim ento 

patenteada diante de nossos olhos, 
naquela mesma revelação é prom e­
tido  um poder ainda maior, que frus­

trará os planos de Satanás de des­
tru ir  a obra do Senhor. Ele fez a 

seguinte promessa aos santos do 

Deus A ltíssimo,, aos puros de cora­
ção, a quem se re feriu  como “ o povo 

de S ião":
“ E o Senhor tam bém terá poder 

sobre os seus santos, e reinará no 

seu meio, e descerá para ju lgar Idu- 
méia, ou o mundo (D&C 1:36)

Isto se re feria  ao mundo no mes­
mo sentido em que advertira  seus 
d iscípulos contra o mundanismo, pois 

que embora vivendo engolfados no 
mundo, deviam manter-se lim pos dos 
pecados nele existentes.

C reio que jam ais houve tempo, 
desde a criação do mundo, em que 
o Senhor houvesse deixado o domínio 
do mal des tru ir sua obra sem que o 

seu poder se manifestasse dentre os 

justos para im pedir que as obras de 
retidão fossem com pletam ente anu­
ladas.

Hoje em dia estamos testem u­
nhando a promessa do Senhor de que, 
“ se os vossos olhos estiverem  fitos  
só na minha g ló ria ” , —  a qual é “ pro­
porcionar a im orta lidade e a vida 
eterna ao hom em ” conform e decla­
rou a M oisés —  “ os vossos corpos 
se encherão com luz, e em vós não 
haverá trevas; e o corpo que é cheio 
de luz compreende todas as co isas.” 
D&C 88:67)
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Foi-nos ainda prom etido pelo Se­

nhor: "E is que, vede, eu cuidarei de 
vossos rebanhos e levantarei élderes 

e lhos enviarei. Eis que apressarei a 

minha obra no devido tem po .” (D&C 
88:72-73)

Hoje podemos testem unhar a mão 

do Senhor obrando mesmo no meio 
de seus santos, os membros da 
Igreja. Nunca nesta dispensação, e 
talvez mesmo jamais em qualquer pe­
ríodo em particu lar, ex is tiu  tal sen­
tim ento de urgência entre os mem­
bros da nossa igreja, como hoje. Seus 
lim ites se expandem, suas estacas se 

fortalecem . Nos prim e iros tem pos da 
existência da Igreja foram  indicados 
lugares específicos para a coligação 

dos santos, e o Senhor inform ou que 
ta is lugares não deviam ser mudados, 
porém com uma condição: "A té  o dia 
em que não houver mais lugar para 
eles; e então lhes designarei outros 

lugares que tenho, e que se chamarão 
estacas, para as cortinas ou a força 
de Sião." (D&C 101:21)

Na conferência de área realizada na 
Cidade do M éxico em agosto de 1972, 

o Élder Bruce R. McConkie, do Conse­
lho dos Doze, teceu alguns comen­
tários a respeito deste assunto em 

seu discurso extraord inário , do qual 
c ito  algumas frases:

“ A respeito desses g loriosos dias 

de restauração e congregação, outro 
profeta nefita  disse o seguinte: . o 
Senhor fez (convênio) com toda a 
casa de Israel ' que virá  ’ o tem po de 
sua restauração à verdadeira igreja 
e rebanho de Deus; e que ' serão jun ­
tados na te rra  de sua herança e esta­
belecidos em todas as suas terras de 
prom issão.’ (II Néfi 9:1-2)

"Agora desejo chamar vossa aten­
ção para os fatos, expostos nestas

Escrituras, de que a coligação de 
Israel consiste em juntar-se à verda­
deira igreja; em v ir a conhecer o ver­

dadeiro Deus e suas verdades salva­

doras; e em adorá-lo nas congrega­

ções dos santos em todas as nações 

e entre todos os povos. Notai que 

estas palavras reveladas falam do 
rebanho do Senhor; de Israel ser jun­
tada na terra de sua herança; de 

Israel ser estabelecida em todas as 
suas terras de promissão; e da ex is­

tência de congregações do povo do 
convênio do Senhor em todas as na­
ções seja qual for a língua e entre 

todo povo quando o Senhor re to rn a r.”
O Élder M cConkie então conclui 

suas palavras, que certam ente sa lien­
taram a grande necessidade de se 
ensinar e tre ina r liderança local a fim  
de ed ificar a Igreja dentro dos pró­
prios países:

“ O lugar de reunião para os santos 
mexicanos é no M éxico; o lugar de 
reunião para os santos guatem alte­
cos é na Guatemala; o lugar de reu­
nião para os santos b rasile iros é no 
Brasil; e assim por diante, em todas 
as longitudes e la titudes do mundo. 
O Japão é para os japoneses; a Co­
réia para os coreanos; a Austrá lia  

para os australianos; toda nação é o 
lugar de reunião para o seu próprio 
povo.”

A indagação fe ita  com mais fre ­
qüência é: “ Como explicam  o c resc i­
m ento fenomenal desta igreja enquan­
to  tantas outras entraram em de­
c lín io?"

Entre os m uitos fatores principa is, 
responsáveis pela expansão contínua 
da Igreja, m encionarei apenas uns 
poucos, para que sejam ponderados 
pelos que nos fazem ta l pergunta.

Esta igreja já não pode mais ser 
considerada uma "ig re ja  de U tah” ou

"ig re ja  am ericana” , pois a congrega­
ção da Igreja está atualmente espa­

lhada em setenta e o ito países, pre­
gando o Evangelho em dezessete 
idiomas d iferentes.

Esta enorme população da Igreja 
representa hoje em dia o nosso mais 
desafiador problema; embora essa 
imensa expansão seja causa para re­
gozijo, apresenta alguns desafios 

grandes à liderança da Igreja, para 
que esta consiga manter-se à altura 

dos numerosos problemas.
Dois p rincíp ios básicos têm sem­

pre guiado os líderes da Igreja no 
planejamento para lidar com ta is c ir­
cunstâncias. O prim e iro  que merece­

ria a atenção dos interessados, é o 
princíp io  básico do plano de salvação, 
estabelecido antes da fundação do 

mundo, para a redenção da humani­
dade, e que fo i revelado aos profetas 
desta dispensação e não sofreu mo­

dificação, pois como o Apósto lo Paulo 
declarou em seu tempo, nós declara­
mos hoje:

“ Mas, ainda que nós mesmos ou 
um anjo do céu vos anuncie outro 

evangelho além do que já vos tenho 
anunciado, seja anátema . . .

"M as faço-vos saber, irmãos, que o 
evangelho que por m im  fo i anuncia­
do não é segundo os homens.

“ Porque não o recebi, nem aprendi 
de homem algum, mas pela revelação 
de Jesus C ris to .” (Gál. 1:8, 11-12)

Se fôssem os responder aos que 
nos perguntam o m otivo do contínuo 
crescim ento, d iríam os que a prim eira 
razão fundam ental é que tem os man­
tido  nosso curso, ensinando as dou­
trinas fundam entais da Igreja. Em 
uma de nossas Regras de Fé, a firm a­
mos:

“ Cremos em tudo o que Deus tem 
revelado, em tudo o que ele revela
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agora, e cremos que ele revelará 
ainda muitas grandes e im portantes 

coisas pertencentes ao Reino de 

Deus.” (9.* Regra de Fé)

Em uma de suas ú ltim as revelações 

nesta dispensação, o Senhor esclare­
ceu o m otivo da confusão entre as 
muitas igrejas então existentes, por­

que diz ele, “ se desviaram dos meus 
estatutos e quebraram o meu eterno 
convênio; não buscam ao Senhor 
para estabelecer a sua justiça, mas 

cada um segue a imagem do seu 
próprio Deus, a qual é à semelhança 
do mundo . . . ” (D&C 1:15-16)

Por isto é que houve necessidade 
de uma nova restauração, conform e 
explicou claram ente:

“ Portanto, eu, o Senhor, conhecen­

do a calamidade que haveria de v ir  
sobre os habitantes da terra , chamei 
meu servo Joseph Smith, lhe fa le i 
dos céus e dei-lhe mandamentos;

“ E também a outros dei mandamen­
tos, para que proclamassem estas 

coisas ao mundo; e tudo isto  para 
que se cum prisse o que fo i escrito  
pelos profetas.

"M as para que todo homem fale, 

em nome de Deus, o Senhor e Salva­
dor do mundo;

“ Para que a p len itude do meu 
evangelho seja proclamada pelos fra ­
cos e hum ildes aos confins do mun­
do, e diante de re is e governadores.

“ . . .c o n fo rm e  a sua linguagem, 
para que alcançassem com preensão.” 
(D&C 1:17-18; 20, 23-24)

Há quem fa le de um m ovim ento 
ecumênico no qual, pelo menos te o r i­
camente, todas as igrejas seriam jun ­
tadas em uma só organização uni­
versal.

Em suma, provavelm ente preten­
de-se que desistam  de seus p rinc í­
pios básicos e se juntem  em uma
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organização nebulosa, que não esta­

ria necessariam ente fundamentada
nos princíp ios que foram  trad ic iona l­

mente as doutrinas da igreja de Jesus 

C ris to , desde o começo.

Somente quando as revelações do 
Senhor forem  claram ente entendidas 
é que haverá base para uma igreja 
única e universal. Isto não poderá ser 

alcançado por uma fórm ula inventada 
pelo homem, mas unicamente quando 

fo r pregada e praticada a plenitude 
do Evangelho de Jesus C risto , con­

form e Paulo declarou, dizendo aos 
efésios, que a igreja é edificada “ so­
bre o fundam ento dos apóstolos e 
dos profetas, de que Jesus C ris to  é 
a principa l pedra de esquina” . 
(Ef. 2:20)

A m issão da Igreja tem  sido tam ­
bém assim defin ida:

“ E a voz de advertência irá a todos 
os povos pela boca de meus d iscípu­
los, os quais escolhi nestes ú ltim os 
dias.

“ Portanto, a voz do Senhor se d i­
rige aos confins da te rra , para que 
todos os que quiserem  ouv ir possam 
o u v ir.” (D&C 1:4,11)

Em obediência a esta instrução, 
desde os prim órd ios da Igreja, são 
enviados m issionários a todas as par­

tes do mundo. Hoje em dia contamos 
com um número crescente deles, na 
m aioria m issionários moços, que des­
de a infância são instruídos a se pre­
pararem para o chamado de uma 
missão.

Partindo de uns poucos m issioná­
rios nos prim eiros dias da Igreja, 
este número fo i aumentando e chega 
atualm ente a mais de dezessete m il, 
todos eles servindo às suas próprias 
expensas ou m antidos pelos fam ilia ­
res, por um período de dois anos ou 
mais. Todos eles possuem a convic­

ção íntim a de que alguém, assim cha­

mado, conta com a divindade desse 
chamado em seu m in is té rio  enquanto 
trabalhar em qualquer parte do mun­

do para onde fo r mandado.
Outra razão para o progresso do 

trabalho do Senhor é que talvez 

nunca antes houve tanta gente no 
mundo procurando respostas para um 

grande número de problemas descon­
certantes.

Embora os princíp ios do Evangelho 

de Jesus C ris to  continuem  imutáveis, 
os métodos para se enfrentar esses 
desafios das necessidades do mundo 
moderno, têm  que acompanhar a mar­

cha dos tem pos. A fortunadam ente o 
Senhor tem dado em suas revela­
ções à Igreja as d ire trizes para sa tis­
fazer as exigências dos tempos 

atuais. O plano de salvação defin iu  a 
maneira pela qual devemos cuidar 
das necessidades tem porais do povo. 
O plano do bem-estar da Igreja pro­
cura atender aos necessitados. O pla­
no de salvação tem poral consiste, p ri­
mariamente, em ensinar o indivíduo a 

prover suas próprias necessidades. 

O Senhor forneceu uma defesa contra 
os te rrifica n te s  im pactos sobre a 
santidade do lar e do casamento, atra­
vés do fo rta lec im ento  do lar e por 

meio de d ire trizes aos pais para ensi­
narem aos filhos  os princíp ios bási­
cos de honestidade, v irtude, in teg ri­
dade, economia e industriosidade.

Na Igreja ex is te  a preocupação 
com o membro indiv idual, da infância 
à juventude, e da juventude à matu­
ridade, para fazer face às necessida­
des dos membros de todas as idades.

Em resposta às indagações sobre 
se existem  ou não eventuais mem­
bros que se afastam ou apostatam, 
tem os lembrado sempre a parábola 
do semeador, contada pelo Mestre.
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Algumas das sementes lançadas pelo 
semeador caíram em solo fé r til, mas 

entre elas umas produziram na pro­

porção de um para tr in ta , outras de 

um para sessenta, e outras ainda de 
um para noventa. Da mesma forma te ­
mos, mais ou menos da mesma pro­

porção, aqueles que são parcialm ente 
ativos, outros um pouco mais, e ainda 

os plenamente ativos na Igreja; 
porém, jamais deixamos de procurar 

alcançar os que se afastaram ou des­
viaram, num esforço Constante de 

fazê-los retornar à ativ idade plena.
Mas, talvez, a mais im portante ra­

zão para o crescim ento incomum da 
Igreja sejam os testem unhos ind iv i­
duais da divindade desta obra, que 
se m ultip licam  nos corações da con­
gregação da Igreja. Pois a força da 
Igreja não reside no número de mem­
bros. nem na soma de dízimos e o fe r­
tas pagos pelos fié is , nem na magni­

tude dos ed ifíc ios de capelas e tem ­
plos, mas na convicção reinante no 

coração dos membros fié is , de que 
esta é de fato a Igreja e o reino de 
Deus na terra. Sem esta convicção, 

conform e comentou um em inente co­
lega de negócios meu, o plano de 
bem-estar da Igreja não passaria de 
uma grande confusão; o trabalho m is­
sionário também não prosperaria, e 
os membros não se m ostrariam  d is­
postos a fazer generosas con tribu i­

ções para o financiam ento das nu­
merosas funções da Igreja. O segre­
do da força desta igreja talvez possa 
ser encontrado no pronunciam ento do 
presidente do corpo discente de uma 
de nossas universidades governa­
mentais, cuja identidade naturalm en­
te é confidencia l. Eis uma citação de 
uma carta pessoal sua, d irig ida  a 
mim:

"A  onda de idéias radicais que

está varrendo o pais provocou o co­

lapso dos vínculos fam ilia res, tão 

desprezados em m uitos círcu los in te ­
lectuais. O país in te iro  parece sub­

m erg ir em educação sexual, aborto, 
planejamento fam ilia r, pornografia, 
emancipação fem inina, vida comunal, 
amor livre  e perm issivídade^ depois 

do casamento . . . "
E depois este jovem líder un ivers i­

tá rio  conclui com esta declaração 

alentadora, a qual, tenho certeza, bro­
tou do âmago de seu coração:

“ Presidente Lee, quero que saiba 
que os estudantes SUD deste 

campus,que guardam os mandamen­
tos, estão 100% a seu favor. Graças 
sejam dadas a Deus por term os líde­

res que se opõem firm em ente  aos 
ataques sutis do adversário que pro­

cura des tru ir o lar, a mais v ita l uni­
dade do mundo. Obrigado ao senhor 
por ser o tipo  de pessoa que nós. 

como jovens que crescem num mun­
do confuso, podemos entender e 
segu ir.”

Identicam ente, e na linguagem 
desse brilhante estudante un ivers itá ­
rio, estou convicto  de que a maior 

de todas as razões fundam entais do 
vigor da Igreja, é que aqueles que 
guardam os mandamentos de Deus 

apoiam 100% a liderança desta igreja. 
Sem este apoio conjunto, é de com ­
preender-se fac ilm ente  que esta 
igreja não estaria em condições de 
enfrentar os desafios de nossos dias. 
Apelamos a toda a congregação da 
Igreja, no sentido de que guarde os 
mandamentos de Deus, pois nisso 
reside a segurança do mundo. Guar­
dando os mandamentos de Deus a 
gente não só convence da retidão 
do curso que está sendo seguido sob 
a liderança da Igreja, mas também 
terá o Espírito do Senhor a guiar-nos

nas atividades individuais e pessoais, 
pois todo membro batizado recebeu 
na hora do batismo um dote sagrado, 

por in term édio da autoridade do Sa­

cerdócio —  o dom do Espírito Santo 

o qual, conform e disse o Mestre, 
ensinará todas as coisas, fará lembrar 
de todas as coisas, mostrando mes­

mo as coisas futuras. (Vide João 
14:16)

Portanto é fác il entender-se que a 
grande responsabilidade imposta aos 
líderes e m estres na Igreja é persua­
dir, ensinar, orientar, a fim  de que os 

mandamentos do Deus Onipotente 
possam ser obedecidos de maneira 
tal a ev ita r que o indivíduo caia na 
arm adilha do maligno, o qual quer 
persuadi-lo a não cre r em Deus e 
não seguir a liderança da Igreja.

Ouero prestar meu sagrado tes te­
munho de que, por conhecer a d iv in ­
dade desta obra, sei que ela há de 
prevalecer; e embora possa haver 
in im igos dentro e fora da Igreja que 
procuram minar, e querem encontrar 
falhas, e tentam  solapar sua in fluên­
cia no mundo, ela sairá triunfante 
e res is tirá  à prova do tempo, quando 
todos os esforços humanos e armas 
forjadas contra a palavra do Senhor 

tive rem  caído por terra. Eu sei que 
nosso Senhor e M estre, Jesus C ris­
to, é o cabeça desta igreja; e que ele 
se mantém em comunhão constante, 
através de meios que lhe são conhe­
cidos, não só com os líderes da Igre­
ja, ocupantes de posições elevadas, 
mas igualm ente com membros indi­
viduais, desde que guardem os man­
damentos de Deus. D isto presto meu 
sagrado testem unho, deixando m i­
nhas bênçãos sobre todos os fié is  da 
Igreja, em todas as partes do mundo, 
em nome do Senhor, Jesus Cristo. 
Amém.
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Um dos mais preciosos dons 

de Deus ao homem, é a l i ­
berdade de escolha. Numa 

das prim eiras etapas de sua jornada 
pela vida, o homem encontra uma 
encruzilhada na qual terá que optar 
por um entre dois caminhos —  o 

certo que leva ao progresso e fe li­
cidade; e o errado, que conduz ao 
retardam ento e tris teza . É a lei e te r­
na de que toda alma humana de te r­
minará seu próprio destino pelas es­
colhas que faz. Nosso sucesso ou fra ­
casso, paz ou descontentam ento, fe ­
lic idade ou m iséria, dependem das 
escolhas diárias.

De acordo com as Escrituras, a 
prim eira  e mais im portante questão, 
pertinente ao indivíduo, fo i a libe r­
dade de escolha. No grande conselho 
dos céus, antes de e x is tir  o mundo, 
Deus o Pai apresentou seu plano para 
organizar e povoar a terra.

Explicou que seus filhos  esp iritua is  
deveriam ir  para a te rra  a fim  de 
ganharem um corpo de carne e ossos, 
serem provados e experim entados em 
todas as coisas para de term inar se 
guardariam todos os seus mandamen­
tos, preparando-se para retornarem  
à sua presença eterna.

Lúcifer, um filh o  da alva, apresen­
tou seu plano de red im ir toda a hu­

Poderás 
Segundo 
Vontade
Presidente N. Eldon Tanner

manidade pela força, para que nenhu­
ma alma fosse perdida, pelo que se­
ria sua a honra. Depois C ris to  apre­
sentou o seu plano, que seria seguir 

a vontade do Pai, perm itindo que os 
homens fizessem  sua própria esco­
lha, e a g lória  caberia a Deus. Foi 

aceito o plano de C ris to , e todos os 
que vêm habitar na te rra  em corpos 
de carne e ossos escolheram seguir 
a C ris to  naquele grande conselho ce­

leste. Satanás rebelou-se e conseguiu 
que um terço  das hostes dos céus o 
seguissem .

C onform e se acha reg istrado em 
M oisés, disse Deus:

Portanto, por causa de Satanás ter- 
se rebelado contra m im e te r procura­
do d es tru ir o liv re -a rb ítrio  do homem, \
que eu, o Senhor Deus, lhe tinha 
dado, e tam bém, por querer que eu 
lhe desse o meu próprio  poder, fiz  
com que ele fosse expulso pelo po­
der do meu Unigênito.

"E ele se tornou Satanás', sim , o 
próprio  diabo, o pai de todas as men­
tiras , para enganar e cegar os ho­
mens, e levá-los cativos à sua von­
tade, mesmo a todos quantos não 
ouvirem  minha voz. (M oisés 4:3-4 
G rifo  nosso)

Naquela hora Satanás e seus se­
guidores comprometeram -se a des­

Escolher 
Tua

tru ir  nosso liv re  a rb ítrio  e a causa da 
retidão. Ele começou sua obra nefan- 
da no Jardim  do Éden, tentando, 

com sucesso, Adão e Eva a comerem 
do fru to  pro ib ido. Deus havia d ito :

“ De todas as árvores do ja rd im  po­
derás comer livrem ente;

"M as da árvore do conhecim ento 
do bem e do mal não comerás. Não 
obstante, poderás escolher segundo 
tua vontade, porque te é d a d o . . . ” 
(M oisés, 3:16-17. G rifo  nosso)

Enquanto Satanás está decidido a 
nos des tru ir, o Salvador diz: " . . .  eis 

que esta é a minha obra e minha gló­
ria  —  proporcionar a im orta lidade e 
a vida eterna ao hom em .” (M oisés 
1:39)

Ele entregou sua vida para que a 
humanidade in te ira  possa gozar a 
im orta lidade; e por meio do seu Evan­
gelho e dos ensinam entos dos profe­
tas, tan to  antigos como modernos, 
podemos entender claram ente o pro­
pósito  da vida e como d is tingu ir o 
certo  do errado, com promessas de 
salvação e exaltação para todos que 
guardarem os mandamentos. Lembrai- 
vos, porém, de que Satanás se com­
prom eteu a des tru ir a humanidade e 
trabalha continuam ente para este seu 
ob je tivo. As Escrituras nos dizem:

“ Satanás os incita , para poder con­
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“Porque eis que esta é a Minha 
obra e Minha glória: proporcionar 
a imortalidade e a vida eterna ao homem.” (Moisés 1:39.)

duzir suas almas à destruição.

“ E assim maquinou um plano astu­
to, pensando poder des tru ir o traba­
lho de D e u s . ..

“ E assim vai e vem de iá para cá 

sobre a terra , procurando des tru ir as 
almas dos homens." (D&C 20:22-23, 
27}

A realidade de Satanás, e do poder 

e in fluência que exerce, tem-se evi­
denciado desde a prim eira  tentação 
no jard im  do Éden. Foi ela quem in­

fluenciou Caim a matar Abel, seu 

irmão, provocando assim m uito so fr i­
mento e dor. O Livro de Mórmon está 

repleto de exemplos da destruição de 
indivíduos e grupos por se recusa­

rem a seguir os ensinam entos do Se­
nhor, sucumbindo à in fluência  de 
Satanás.

Na Bíblia tem os a h is tó ria  do d i­

lúvio quando, por causa da in iqüida­
de do povo, ninguém fo i poupado 

além de Noé e sua fam ília . Sabemos 
o que aconteceu às grandes cidades 
de Sodoma e Gomorra pelo fa to  de 
seu povo te r escolhido seguir Sata­
nás. Na h is tó ria  secular lemos sobre 
a queda do Im pério Romano, além de 
relatos, numerosos demais para po­
derem ser citados, a respeito  da des­

tru ição de outras c iv ilizações, cida­
des, e indíviduos, que decidiram  afas­
tar-se do Senhor.

Num recente discurso desafiador 
in titu lado “ Quem Procura Perverter a 
Alma da A m érica? ’’ , Jenkin Lloyd Jo- 
nes afirm ou que o caminho da h is­
tó ria  está juncado de ossadas de es­
tados e im périos m ortos. Salientou 
que Roma não caiu por te r muralhas 
baixas, mas sim  porque a própria 
Roma era baixa. Sensualidade, orgias,

e decadência gradual da fib ra  de um 

povo antes d iscip linado, é que fize ­
ram Roma cair. (D iscurso pro ferido 

perante a Sociedade Am ericana de 
Editores de Jornais.)

Com todos estes exemplos, que 

nova evidência, ou que evidência 
m aior é preciso, para que nos con­

vençamos de que, quando escolhe­
mos o mal em lugar do bem, perde­
mos a liberdade, tornando-nos escra­
vos daqueles que nos querem des­
tru ir  e p rivar das bênçãos decorren­
tes da retidão? Ao fazermos nossas 
escolhas, dia a dia, devemos te r sem­

pre em mente que havemos de co­
lher o que semeamos. Não é possível 

a gente semear iniqüidade e te r uma 
co lhe ita  de bênçãos. Perm iti-me re la­
ta r um caso como ilustração:

C erto homem, bastante avançado 
na escada do sucesso, tinha boas 
perspectivas de um fu tu ro  brilhante. 
Certo dia, durante um almoço de ne­
gócios, decidiu que alguns aperitivos 
o fariam  mais popular e v ito rioso . 

Não demorou m uito  já aguardava a 
hora dos “ co ck ta ils ” , e depois achou 
que demoravam m uito  a chegar. Aca­
bou tornando-se a lcoó la tra ; perdeu o 
emprego, a esposa e os amigos. Por 
causa de uma escolha errada num 
momento decisivo, perdeu tudo aqui­
lo que se propusera, tão esperançosa 
e d iligentem ente, alcançar.

Por outro lado, tem os os exemplos 
de José que fo i vendido ao Egito; de 
M oisés, que livrou Israel da escravi­
dão; de Daniel, através do qual o Se­
nhor fez saber m aravilhosas pro fe­
cias e predições e de quem se falou, 
ao ser tirado da cova dos leões: 
“ . .  .nenhum dano se achou nele, por­

que crera no seu D eus.” (Daniel 
6:23) Eles, como m uitos outros, tive ­
ram a coragem de dizer não à tenta­
ção e de escolher o certo, salvando- 

se assim a si mesmos e a seu povo 
da destruição.

A autod iscip lina é essencial para 
fazermos escolhas acertadas. É muito 
mais fác il fica r à deriva do que re­

mar, e ro lar pela encosta do que gal­
gá-la. Satanás trabalha continuamen­
te para nos puxar para baixo, co lo­

cando em nosso caminho a tentação 
em form a de álcool, fumo, drogas, 
pornografia, fraude, desonestidade e 

lisonja, sempre à espera de nos apa­
nhar em algum erro.

Mas como com bater o mal que nos 
rodeia e é tão predom inante no mun­

do de hoje? Satanás mais do que 

nunca procura conquistar almas para 
o seu próprio domínio. Nós devemos 
e podemos derrotá-lo, porém unica­

mente escolhendo seguir os ensina­
mentos de Jesus C ris to  e fazendo de 

nossa in fluência  uma força ativa e 
positiva. As pessoas de bem de toda 

parte, que se empenham pela liber­
dade, paz, sucesso, fe lic idade e pela 
vida eterna com nosso Pai C elestia l, 
precisam engajar-se, pelo exemplo e 
prece ito , seja na qualidade de líderes, 
pais, professores ou vizinhos, no com­
bate contra as forças que ameaçam, 
e fazem perigar, o nosso bem-estar e 
o de nossos filhos.

Não nos deixemos enganar ou se­
duzir pela alegação, tão em voga no 
mundo de hoje, de que as restrições 
e convenções são danosas para a psi­
que da criança. Uma sociedade per­
m issiva, sem restrições, tornaria a 
criança indiscip linada em consequên-
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Lembrai-vos, porém, de que Satanás comprometeu-se 
a destruir a humanidade e trabalha continuamente 
para este seu objetivo.

cia do com portam ento mau. Eles par­
tem de uma falsa prem issa, e será 

bem melhor para nós se seguirm os o 

conselho do Senhor, quando diz:
“ E novamente, se em Sião ou em 

qualquer de suas estacas organiza­
das, houver pais que, tendo filhos, 
não os ensinarem a com preender a 
doutrina do arrependim ento, da fé em 

C risto , o Filho do Deus vivo, e do 

batismo, e do dom do Espírito  Santo 
pela imposição das mãos. ao alcan­

çarem o ito  anos de idade, sobre a 
cabeça dos pais seja o pecado.

“ E eles também ensinarão as suas 
crianças a orar e a andar em retidão 
perante o Senhor.” (D&C 68:25, 28)

A  criança não aprende por si mes­
ma a d is tingu ir entre certo  e errado. 
Aos pais cabe ve rifica r a preparação 
da criança para assum ir responsabili­
dades, e sua capacidade de tom ar 

decisões corretas, avaliar a lte rna ti­
vas e os resultados decorrentes. En­

quanto a ensinamos, tem os a respon­

sabilidade de também discip liná-la, e 
ve rifica r que faça o que é certo. 
Quando a criança se suja, não espe­
ramos que cresça para que decida se 
quer ou não tom ar banho. Também 
não esperamos até que saiba dec id ir 
se está disposta a tom ar um medica­
mento quando adoece, ou a ir para a 
escola, ou à igreja. Procuramos fazer 
com que faça o que sabemos ser 
m elhor para ela, pelo exemplo, pela 
persuasão e pelo amor. Nunca é de­
mais dar ênfase à im portância do 
exemplo. J. Edgar Hoover1, já fa le c i­
do, dizia que se os pais levassem as 
crianças regularm ente à igreja e à 
Escola Dom inical, is to  seria um golpe 
eficaz contra a delinqüência juven il.

Os pais deviam igualm ente ensinar 
à criança desde cedo, o g lorioso con­
ce ito  e fa to  de que ela é um filh o  
esp iritua l de Deus, e que, decidir-se 
a seguir os ensinam entos de Jesus 

C ris to  é a única maneira de se obter 
sucesso e fe lic idade aqui na te rra , e 
vida eterna no mundo vindouro. É 

preciso ensinar-lhe que Satanás é 
real, e que lançará mão de todos os 
recursos ao seu d ispor para induzi-la 
em erro, desencaminhá-la, torná-la 

cativa e privá-la da suprema fe lic id a ­
de e exaltação que poderia, de outra 
form a, usufru ir.

A  fim  de vencer os sérios proble­

mas que enfrentam os atualm ente em 

nossas respectivas comunidades, te ­
mos que ser exem plos de v irtude  e 
retidão, decidindo, ainda hoje, tom ar 

posição nas questões morais que nos 
ameaçam. Não queremos que a nossa 

civ ilização decaia e desapareça por 
term os falhado em mantê-la em pla­

no esp iritua l elevado, em vez de per­
m itir  que desça ao nível dominado pe­
los ins tin tos e paixões animais.

V o lto  a c ita r Jenkin Lloyd Jones. 

Diz ele que estamos sofrendo de um 
colapso de padrões m orais e do em- 
botam ento de nossa capacidade de 
indignar-nos justam ente.

“ A lguém  poderá negar que os f i l ­
mes estão mais sujos do que nunca? 
Mas ninguém os chama de sujos. D i­
zem que é 'rea lism o '. Por que per­
m itim os que nos iludam? Por que 
concordamos parvamente quando nos 
dizem que obscenidade é apenas 
uma form a ousada de arte, que licen- 
ciosidade é na verdade uma crítica  
social?

“ . . .  A ting im os um ponto em que

seria conveniente reexaminar-se a de- 
b ilitan te  filo so fia  da perm issivida- 
d e . ..

“ É tem po de reviverm os o conceito 
de que ex iste  uma coisa chamada 

pecado —  o velho, s im ples e inten­
cional p e c a d o ... É tem po de auto- 
d isc ip lina  vo lta r à m oda.”

É tem po, também, de compreen­

dermos que isto tudo são os meios 
pelos quais Satanás procura destru ir 

a humanidade. Pois bem, o que fazer 

então? Se existe  m ateria l pornográ­
fico  ou obsceno nas livra rias, na te ­

levisão, no rádio, ou nos lugares de 
entre ten im ento ; se existem  os que 

querem fa c ilita r o acesso dos jovens 

e inexperientes ao álcool e males de­
correntes, inclu indo d ir ig ir  embriaga­

do, desastres rodoviários fa ta is , la­
res desfe itos; e se estamos ameaça­
dos pela aprovação de le is que vio­
lam os mandamentos de Deus, cabe- 

nos o dever e responsabilidade, como 
indivíduos, de opinar abertamente, de 
nos organizarmos, e de nos proteger­

mos a nós mesmos e à nossa comu­
nidade contra ta is  abusos. É muito 
im portante que reajamos efetivam en­

te  contra a im oralidade e o mal que, 
em nossa comunidade, possam amea­
çar a moral e a própria vida de nos­
sos filhos.

As pessoas que alegam te r seus 
d ire itos  e querem valer-se do que 
chamam de seu liv re  arb ítrio  para fins 
m aléficos, estão abusando da idéia 
do liv re  a rb ítrio  e privando os outros 
dos d ire itos  deles. Embora m uitos de 
nossos problemas sejam causados 
pelos que procuram deliberadam ente 
favorecer seus próprios interesses 
egoistas e demoníacos, há também
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“Portanto, os homens são livres, de acordo 
com a carne; e todas as coisas que lhes são 
necessárias lhes são dadas. . .” (2 Nefi, 2:27.).

uma m inoria iludida, e eloqüente, que 

é responsável por outros problemas. 
Devemos m ostrar igual eloqüência e 

firm eza em nossos esforços para pre­
servar a qualidade de nosso meio- 

ambiente, onde possamos gozar a so­
lidariedade fam ilia r —  a força de 
qualquer nação. Temos que tom ar 

uma posição firm e  contra as te n ta ti­

vas combinadas que, em diversas 
áreas, visam des tru ir a unidade fa ­
m iliar.

Ao contem plarm os as condições 
devastadoras reinantes no mundo de 

hoje —  as guerras, mortes, so frim en­
tos, m iséria, doenças —  e enquanto 
muitos indagam por que Deus perm i­

te que sejamos atorm entados por ta is 
coisas, lembremo-nos de que o pró­

prio homem é o responsável. A inda 
que os inocentes tenham que so fre r 
muitas vezes juntam ente com os iní­
quos, todas as lutas, contendas, e 
iniqüidades no mundo de hoje são 
conseqüência da escolha do homem 
de seguir Satanás, em lugar de acei­
ta r e aplicar os ensinam entos de Je­

sus C risto. Desde o princíp io  foi-nos 
d ito  que é preciso haver oposição 
em todas as coisas, a fim  de que 
pudéssemos progredir de acordo com 
o plano de Deus. Mais uma vez vol- 
tamo-nos para as Escrituras:

“ Porque é necessário que haja uma 
oposição em todas as coisas. Pois, 
se assim não f os s e . . .  não haveria 
justiça nem maldade, nem santidade 
nem m iséria, nem bem nem m a l . . .

“ O Senhor Deus deixou, portanto, 
que o homem agisse por si mesmo; 
e o homem não poderia ag ir por si 
mesmo a menos que fosse atraido 
por uma ou outra coisa.

“ Portanto, os homens são livres, de 
acordo com a carne; e todas as co i­
sas que lhes são necessárias lhes 

são dadas. E estão liv res para esco­
lher a liberdade e a vida eterna, por 

meio da grande mediação de todos os 
homens, ou para esco lher o ca tive iro  

e a morte, de acordo com o ca tive iro  
e o poder do demônio; pois que ele 

procura to rnar todos os homens tão 

m iseráveis como ele p ró p rio .” (II Né- 
f i 2:11, 16, 27)

Os homens não foram  criados para 

serem m iseráveis, pois "os homens 
existem  para que tenham a leg ria ". 
(II Néfi 2:25) A fim  de nos a ss is tir 
e nos guiar em nossas escolhas, con­
te r as forças de Satanás e proporcio- 
nar-nos a alegria e fe lic idade que to ­
dos buscamos, Deus achou por bem 
restabelecer na terra, nestes ú ltim os 
dias, o seu reino e sua igre ja com a 
plenitude do Evangelho restaurado, 
por in term édio de seu Filho Jesus 
C ris to . Ele restabeleceu o Sacerdó­
cio, que é o poder de ag ir em nome 
de Deus, com um profe ta  através do 
qual Deus nos fala d ire tam ente. Jun­
to-me a m ilhares de outros tes tem u­
nhos prestados ao mundo in te iro , de 
que somente o Evangelho pode o fe­
recer o único e verdadeiro caminho 
para a fe lic idade e paz que u ltrapas­
sam o entendim ento, e a vida eterna 
para todos que aceitarem  e guarda­
rem os mandamentos.

Sim, em todos os dias de nossa 
vida estamos determ inando, pelas es­
colhas fe itas, se havemos de co lher 
o bem ou o mal, a salvação ou a 
destruição, a vida eterna com nosso 
Pai ou o extrem o desespero de ser 
afastados da sua presença. Todos os

dias escolhem os se crem os ou não 

em Deus, o Pai Eterno, e em seu Fi­
lho Jesus C ris to , e se aceitamos ou 
não os seus ensinam entos, e cum­
primos os mandamentos.

Nós é que decidim os se aceitare­

mos ou não o Presidente Harold B. 
Lee como profeta de Deus, se escuta­
remos a sua voz, se o seguiremos, 
sabendo seguram ente que. é o porta- 
voz do Senhor e o líder atual dos f i ­
lhos de Deus na te rra . Decidimos se 
estam os ou não preparados para acei­

ta r e v ive r as Regras de Fé, para ser 
honestos, verdadeiras, castos, bene­
vo lentes, v irtuosos, honrados e justos 
em nossas relações com os seme­

lhantes, mostrando-lhes nosso amor 
como bons vizinhos. Se escolhermos 
buscar p rim e iro  o reino de Deus e a 

sua justiça , terem os certeza de que 
todas as outras coisas boas nos se­
rão acrescentadas.

É im possível a gente perder-se es­
cutando a voz do profeta e seguindo 

os seus conselhos; e, à medida que 
assim fizerm os, seremos conduzidos 

para o caminho da verdade e retidão, 
e gozaremos o amor, respeito  e con­

fiança de nossos semelhantes, vindo 
eventualm ente a desfru tar a vida 

eterna com nosso Pai nos céus. Ou 
então, podemos recusá-lo e perder 
todas essas sublim es bênçãos.

“ Não obstante, poderás escolher 

segundo tua vontade.”
Que possamos escolher sabiamen­

te, eu oro hum ildem ente em nome de 
Jesus C risto . Amém.

1 Ex-diretor do FBI (Federal Bureau of Inves- 
tigation — organismo da polícia federal 
norte-americana).
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O Homem - 
Um Filho 
De Deus

A
 verdade que desejo destacar 

é que nós, m orta is, somos de 
fa to  filhos  lite ra is  de Deus. 

Se os homens entendessem, acred i­
tassem e aceitassem  esta verdade e 
vivessem  de acordo, nossa sociedade 
enferma e decadente seria re fe ita  e 
redim ida, gozando os homens paz 
aqui e agora, e alegria eterna no 
além.

Os membros da Igreja de Jesus 
C ris to  dos Santos dos Ú ltim os Dias 
aceitam este conceito como doutrina 
básica de sua teologia. A vida daque­
les que meditaram o bastante para 
com preender as im plicações desta 
doutrina moldada em função deste 
conceito é que dá sentido e direção a 
todos seus pensamentos e atos. Isto 
acontece porque eles sabem ser uma 
lei universal da natureza, no mundo 
animal, vegetal e humano, que toda 
progenie, na maturidade fina l, torna- 
se semelhante aos genitores.

Assim  concluem que vigora a mes­
ma lei com respeito  à progênie de 
Deus. Por conseguinte, seu ob je tivo  
é, algum dia, serem iguais aos pais 
ce lestia is.

Entretanto eles não apenas con­
cluem, más também sabem que po­
derão tornar-se assim , porque Deus

Presidente Marion G. Romney

revelou que sua obra e g lória  é pro- 
porciónar-lhes a vida eterna (M oisés 
1:39), que é o tipo  de vida viv ida 
por Deus.

Adão, o prim e iro  homem, sabia ser 
filh o  de Deus. Ele andou e fa lou com 
Deus no Jardim do Éden antes da 
queda. Depois da transgressão, 
“ Adão e Eva, sua m ulher, invocaram 
o nome do Senhor, e eles ouviram  a 
sua voz na direção do Jardim do Éden, 
fa la n d o - lh e s .. .” (M oisés 5:4-5)

Mais tarde o Senhor enviou um 
anjo para ensinar-lhe o plano do Evan­
gelho, pelo que "Adão e Eva aben­
çoaram o nome de Deus e fizeram  
saber todas as coisas a seus filhos  
e suas filh a s .” Então “ Satanás apare­
ceu entre eles, dizendo: . . . N ã o  
creaim , e eles não creram , e amaram 
Satanás mais que a Deus. E, daquele 
tem po em diante, os homens come­
çaram a ser carnais, sensuais e dia­
bó licos." (M oisés 5:12-13)

Desde então até agora, quase to ­
dos os homens, exatamente como a 
prim eira  geração da posteridade de 
Adão, “ não c re ram ” , ainda que Deus 
o tenha revelado repetidam ente a to ­
dos os profetas, de Adão a Noé. Ele 
o revelou igualm ente a Abraão e de­
pois a M oisés, “ na ocasião em que

M oisés fo i arrebatado a uma monta­
nha sumamente alta.

“ E viu Deus face a face, e falou 
com e l e . ..

“ E Deus fa lou a M oisés, dizendo: 
Eis que eu sou o Senhor Deus Todo- 
poderoso. . .

“ . . .  eis que tu és meu f i lh o . ..
“ E tenho uma missão para ti, 

Moisés, meu filho; e tu és à seme­
lhança do meu Unigênito; e meu Uni- 
gênito é e será o Salvador, porque é 
cheio de graça e v e rd a d e ...

“ E agora, eis que te revelo somen­
te isto, Moisés, meu filho, porque 
estás no mundo; e agora eu o mostro 
a t i . "  (M oisés 1:1-4, 6-7. G rifo  nosso) 

Nesta breve passagem o Senhor 
por três  vezes chama M oisés de 
“ meu f i lh o ” .

Paulo, falando de Deus em seu im­
portante d iscurso pro ferido no Areó- 
pago, disse; " . . .  nele vivem os, e 
nos movemos e exis tim os; . . . po i s  
somos sua geração." (A tos 17:28) 

Joseph Sm ith e O live r Cowdery 
afirm aram  “ que ele v iv e !"

“ Pois v im o - lo .. .  e ouvimos a voz 
te s t if ic a n d o ...

“ Que por ele, por meio dele, e dele, 
são e foram  os mundos criados, e os 
seus habitantes são filh o s  e filhas 
gerados para Deus." (D&C 76:22-24)
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“ Filhos e filhas gerados para Deus." 
Poderá ser is to  verdade à luz do fato, 
conhecido por todos nós, de que so­
mos filhos  gerados por nossos pais 
terrenos? Sim, é verdade porque as 
almas humanas são seres duais —  
espíritos revestidos de corpos de 
carne e ossos. Diz a revelação: “ . . .  o 
espírito  e o corpo são a alma do ho­
mem." (D&C 88:15) Deus é o pai 
do espírito  do homem, exatamente 
como o pai terreno é o pai de seu 
corpo m ortal.

A natureza de um espírito  é clara­
mente revelada nas Escrituras. No 
te rce iro  capítu lo de Éter, no Livro de 
Mórmon, encontramos uma perfe ita  
descrição do espírito , quando relata 
a aparição de Jesus C ris to , como es­
p írito , cerca de 2.200 anos antes de 
nascer na carne como filh o  de Maria. 
O reg istro  diz que Jesus apareceu ao 
irmão de Jared na form a e semelhan­
ça de um homem e fa lou:

“ . . .  Eis que sou Jesus C r i s t o . ..
" . . .  Vês que foste  criado segundo 

minha própria imagem? Sim, todos 
os homens foram  criados, no começo, 
à minha própria imagem.

"E eis que este corpo que agora 
vês é o corpo do meu esp írito ; e o 
homem fo i por m im criado segundo 
o corpo do meu esp írito ; e assim 
como te apareço em esp írito , apare­
cerei a meu povo na carne.” (Éter 
3:14-16)

Corroborando esta verdade, Jesus 
declarava a Joseph Sm ith ainda em 
1833:

“ . . .  no princíp io  eu estava com o 
Pai, e eu sou o Prim ogênito [queren­
do dizer, é óbvio, o esp írito  p rim o­
g ê n ito ];

“ Vós também no princíp io  estáveis 
com o Pai; aquilo que é E s p ír ito .. .  ” 
(D&C 93:21, 23)

Podemos aprender um pouco mais 
sobre como eram nossos espíritos 
no estado pré-mortal pelo reg is tro  de 
Abraão a respeito  de uma visão em 
que lhe fo i mostrada uma m ultidão 
de espíritos reunidos num grande 
conselho celeste. A li se considerava 
a criação desta te rra  como um lugar

para aonde eles, os espíritos , pudes­
sem v ir  e receber corpos de carne e 
ossos, tornando-se assim almas hu­
manas. O plano previa que após um 
período probatório na m ortalidade, 
e les m orreriam  —  quer dizer, haveria 
uma separação dos corpos esp iritua is  
eternos e os corpos m orta is corru tí- 
veis. Posteriorm ente, na ressurreição, 
seriam novamente reunidos como al­
mas im orta is.

Abraão aprendeu ainda que, se du­
rante a jornada nesta te rra  eles se 
provassem fié is , como seres ressur- 
rectos ser-lhes-ia perm itido  retornar 
à presença do Pai C elestia l —  o Pai 
de seus esp íritos  —  e gozar de pro­
gresso eterno. Eis o que diz Abraão: 

" . . .  o Senhor havia mostrado a 
mim, Abraão, as in te ligências que fo ­
ram organizadas antes de e x is tir  o 
m undo ;. . .

“ E Deus viu estas almas que eram 
b o a s ,.. .  e disse: A  estes fa re i meus 
governantes; porque ele estava entre 
os que eram e s p ír ito s ,. . .  e disse- 
me: Abraão, tu és um deles; foste  
escolhido antes de nasceres.

“ E havia entre eles um que era 
semelhante a Deus [ e este era Jesus 
C ris to , o esp írito  p rim ogên ito ], e 
d isse aos que se achavam com ele: 
Desceremos, pois há espaço lá, e to ­
maremos destes m ateria is e farem os 
uma te rra  onde estes possam morar;

“ E prová-los-emos com isto, para 
ver se eles farão todas as coisas que 
o Senhor seu Deus lhes mandar;

"E aos que guardarem seu p rim e i­
ro estado lhes será acrescido [ is to  
se refere a nós, que guardamos nosso 
prim e iro  estado e fom os acrescidos 
recebendo um corpo m o r t a l ] . . .  e os 
que guardarem seu segundo estado 
[q ue r dizer, esta v id a ] terão aumento 
de g lória  sobre suas cabeças para 
todo o sem pre." (Abraão 3:22-26)

Tal é a verdade revelada a respeito  
do estado sublim e do homem.

À guisa de contraste , considerai 
como A lexander Pope re tra tou a s i­
tuação angustiosa do homem, em 
conseqüência de te r re je itado a pala­
vra revelada de Deus, quanto à sua

identidade. Pope retrata o homem 
assim.
"Colocado neste istm o de plano

[in te rm ed iá rio  
Como um ser som briam ente sábio e 

[de  rude grandeza: 
Com demasiado conhecim ento para o 

[lado cético, 
E com excessiva fraqueza para o

[orgu lho  estóico, 
Permanece vacilante, em dúvida

[e n tre  a ação e a indolência 
Sem saber se se ju lga um Deus ou 

[um  animal;
Sem saber se há de p re fe rir a mente 

[ou a carne; 
Nascido para m orrer, e dotado de 

[rac ioc ín io  para errar, 
A  razão em ignorância se iguala, 
Sem saber se pensa demasiado ou 

[m u ito  pouco; 
Caos de pensamento e paixões, todo

[confuso;
Sempre abusado ou defendido por si

[m esm o;
Criado metade para subir, metade

[para cair,
Grão-senhor de todas as coisas, e 

[v ítim a  de tudo; 
Único ju iz  da verdade, em erros

[in findos  se debate; 
A g lória , o chiste, e o enigma do

[m u n d o !. . .
“ Como a planta preso ao seu torrão, 
Para sobreviver, propagar-se e

[a p o d re c e r... 
“ No vasto oceano da vida, singramos 

[em  rumos vários, 
A razão por mapa, mas levados pelo 

[ven to  da p a ix ã o ... 
“ No coração, porém, uma suprema

[paixão,
Devora todo o resto, como a

[serpente  de Aarão.”

“Ensaio Sobre o Homem”, 
Epistola*ll

A  teoria  de que o homem não é 
filh o  de Deus tem  sido, e continuará 
sendo, enquanto fo r aceita e manipu­
lada, um dos principa is fatores que 
entravam o progresso esp iritua l do
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homem e corrompem a sua moral.
C laram ente poder-se-ia prever que 

assim aconteceria. Na mente de seus 
adeptos, qualquer teoria  como a dú­
vida de Pope sobre “ ju lgar-se um 
Deus ou um anim al" é resolvida em 
favor de ser um animal; e quanto ao 
"p re fe r ir  a mente ou a carne", em 
favor desta.

O conceito de ser uma “ bes ta ” l i­
vra o homem do senso de responsa­
bilidade, incentivando-o a adotar a 
atitude fa ta lis ta  do “ comer, beber e 
d ivertir-se , pois a m orte é ce rta ". 
Assim  ele se torna realm ente como 
diz Pope;

“ Como a planta preso ao seu torrão, 
Para sobreviver, propagar-se e

[a p o d re c e r... 
“ No vasto oceano da vida, singram os 

[em  rumos vários, 
A razão por mapa, mas levados pelo 

[ven to  da p a ix ã o ... 
“ No coração, porém, uma suprema

[paixão,
Devora todo o resto, como a

[serpente  de Aarão."

A verdade, meus caros irmãos, é 
que o homem é filh o  de Deus —  e é 
um Deus em embrião. Toda alma 
justa  reage em paticam ente quando 
ouve as crianças cantarem:

“ Sou um filh o  de Deus,
E galardão te re i,
Se cumpro sua lei aqui 
Com ele v ivere i.

“ Ensinai-me, ajudai-me as le is de
[D eus guardar, 

Para que um dia eu vá com ele
[h a b ita r."

Naomi W . Randall

O conhecim ento de m aior va lor 
para os m orta is é saber que o homem 
é filh o  de Deus. Tal conhecim ento 
está além do alcance da mente não 
inspirada. Nem a lógica, a ciência, 
a filo so fia  ou qualquer outro  campo 
do saber mundano fo i capaz, nem ja­
mais o será, de desvendá-lo. Aqueles

que lim itam  sua busca a ta is  técnicas 
de aprendizagem, continuarão como 
sempre foram : “ . . .  aprendem sem­
pre, e nunca podem chegar ao conhe­
cim ento da verdade." (II Tim. 3:7)

O único meio de se adqu irir esse 
conhecim ento é por revelação divina. 
Felizmente para nós, conform e já f i ­
cou demonstrado, ele tem  sido reve­
lado repetidam ente desde Adão até 
os tem pos atuais.

As aspirações, desejos e m otiva­
ções daquele que aceita, crê e, pelo 
poder do Espírito  Santo, obtém um 
testem unho da verdade de que é um 
filh o  gerado por Deus, d ife rem  das 
aspirações dos que esposam uma 
crença contrária , assim como a vinha 
vice jante  d ife re  do ramo cortado.

Sabendo que é filha  de Deus, a 
pessoa não fica  em dúvida se deve 
“ ju lgar-se um Deus ou um an im a l” , 
nem pode ser considerada um “ caos 
de pensam ento” , levada pela “ pai­
xão" e “ toda confusa” . Não está 
“ como a planta presa ao seu torrão 
para sobreviver, propagar-se e apo­
d rece r.” Considera-se, como ensinam 
as Escrituras, possuidora da capaci­
dade inata, como o são todos os se­
res reprodutores, de a ting ir na ma­
turidade fina l a condição de seus 
pais celestes e de te r “ aumento de 
g lória  sobre (sua cabeça) para todo 
o sem pre .” (Abraão 3:26) Esta é a 
nossa meta.

A pessoa aceita os Dez Mandamen­
tos, o Sermão da Montanha, a Pala­
vra de Sabedoria, e qualquer palavra 
e mandamento de Deus dados como 
lei, cuja observância é indispensável 
para alcançar a meta à qual dedicou 
a sua vida.

Empenha-se em atender a este con­
v ite  do M estre :

“ Vinde a m im, todos os que estais 
cansados e oprim idos, e eu vos a li­
v ia re i.” (M ateus 11:28)

E para corresponder a este seu de­
safio :

" . . .  quisera que fósse is perfe itos , 
assim como eu ou como o nosso Pai 
que está nos céus é p e rfe ito .” (III 
Néfi 12:48)

Sabe que a resposta sábia e pró- 
pira é cum prir este mandamento do 
Senhor: “ . . .  que vos acauteleis de 
vós mesmos, que atendais d iligen te ­
mente às palavras de vida eterna. 
Pois v ive re is  de toda a palavra que 
sai da bosa de D eus.” (D&C 84:43- 
44)

Acred ita  im p lic itam ente  na promes­
sa do Senhor de que "toda  alma que 
renunciar aos seus pecados e v ie r a 
m im, e clam ar ao meu nome, e obe­
decer à minha voz, e guardar os meus 
mandamentos, verá a minha face e 
saberá que Eu sou .” (D&C 93:1) 

Declara como Jó; " . . .  eu sei que 
o meu Redentor vive, e que por fim  
se levantará sobre a terra. E depois 
de consumida a minha pele, ainda em 
minha carne verei a Deus.” (Jó 
19:25-26)

Acompanha o anseio de A lm a: 
"O h! Eu quisera ser um anjo e po­

der realizar o desejo de meu coração, 
para poder ir  adiante e fa la r com a 
trom beta de Deus, com uma voz que 
faria  estrem ecer a te rra , e proclamar 
arrependim ento a todos os povos!

"S im , proclam aria a todas as 
almas, como que com voz de trovão, 
o arrependim ento e o plano de re­
denção, para que se arrependessem 
e viessem  ao nosso Deus a fim  de 
não haver mais tris teza  sobre a face 
da te rra .” (A lm a 29:1-2)

E fina lm ente , tom aria a resolução 
de Néfi:

“ Eu ire i e cum prire i as ordens do 
Senhor, pois sei que o Senhor nunca 
dá ordens aos filhos  dos homens sem 
antes preparar um caminho pelo qual 
suas ordens poderão ser cum pridas.” 
(I Néfi 3:7)

A  isto  somo meu testem unho pes­
soal de que sei que sou um filh o  de 
Deus e que vós, meus caros ouvintes, 
sois ind iv idualm ente filh o  ou filha  de 
Deus, e que se esse conhecim ento 
fo r aplicado em nossa vida, ele nos 
levará de volta à sua presença atra­
vés do sacrifíc io  exp ia tório  de nosso 
Salvador, Jesus C ris to ; e é em nome 
dele que vos presto  este testemunho. 
Amém.
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Histórias das Autoridades Gerais: 
Presidente Harold B. Lee

“Bem, Filho, 
Por Que 
Deseja 
Fazer Esta 
Missão?”

Eu comparecera a uma confe­
rência de estaca onde devia 
en trev is ta r alguns m issioná­

rios em perspectiva. Antes de fazer 
entrar um dos rapazes, o presidente 
da estaca me avisou:

—  Este rapaz acaba de passar por 
uma experiência m uito séria. Sofreu 
os horrores da guerra, tendo dado 
baixa do serviço m ilita r há pouco 
tempo. Seria bom que o senhor con­
versasse cuidadosam ente com ele, 
certificando-se de que está prepara­
do para ir.

Por isso, falando com ele pergun­
te i:

—  Bem, filho , por que deseja fazer 
esta missão? Está certo  de que quer 
ir, realmente, depois de tudo o que 
passou?

O rapaz quedou-se pensativo por 
alguns instantes e então replicou:

—  Irmão Lee, quando entre i para 
o serviço m ilita r nunca havia ficado 
longe de casa. Chegando nos acam­

pamentos m ilta res, ouvia linguagem 
profana, obscena, durante todas as 
horas em que não estava dorm indo. 
Descobri então que estava perdendo 
certa pureza de pensamento, e orei 
a Deus para que me desse força para 
não ca ir nesse te rríve l hábito. Deus 
ouviu minhas preces e deu-me fo r­
ça. Depois, enquanto passava pelo 
tre inam ento, bastante árduo, pedi-lhe 
que me desse força fís ica  para aguen­
tar, e ele o fez. Quando nos d irig im os 
para as linhas de combate e comecei 
a ouvir o estrondo dos canhões e o 
pipocar dos rifle s  —  às vezes quando 
nos agachávamos nas trinche iras 
dava a impressão que bastaria levan­
ta r um dedo para que fosse atingido, 
tão intenso era o fogo —  eu tive  me­
do. Tinha vontade de fica r ali deitado 
sem me mexer. Então ore i a Deus 
para que me desse forças para cum­
p rir a ta re fa  que me cabia, e o Se­
nhor ouviu minha oração, dando-me 
coragem. Então mandaram-me sair 
com uma patrulha avançada a fim  de 
localizar o in im igo e com unicar pelo

rádio suas posições, reforços e onde 
atacar. Às vezes eu me via pratica­
mente encurralado pelo in im igo, pa­
recendo que não restava mais esca­
patória e a minha vida não valia mais 
coisa alguma. Roguei à única fonte 
de proteção, que me guiasse de volta 
em segurança, e Deus ouviu as m i­
nhas preces. Nas mais d ifíce is  s itua­
ções, ele nunca deixou de me guiar 
e proteger.

—  Agora, —  prosseguiu, —  estou 
de volta em casa, Irmão Lee, e gos­
taria  de agradecer àquele poder ao 
qual me d ir ig i em oração —  Deus, 
nosso Pai C elestia l.

Então continuou:

—  Meu propósito  ao sair em m is­
são é ensinar a outras pessoas essa 
fé que me fo i ensinada na Escola 
D om inical, no sem inário, nas aulas 
do Sacerdócio e na minha casa. Que­
ro ensinar outros para que tenham 
igualm ente a mesma força que me 
guiou através dessa d ifíc il expe­
riência.
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Chegada do Pres. Sorensen ao Aeroporto.

Novo Presidente da

No dia 23 de agosto chegou ao Brasil o
novo presidente da Missão Brasil Sul. 
Trata-se do Pres. Lynn A. Sorensen ex 

membro da Junta Geral da AIM do Sacerdócio 
de Melquisedeque e ex missionário de tempo 
integral no Brasil há 32 anos. O Irmão Soren­
sen é casado com a Irmã Janet Elaine Weech 
e tem nove filhos, três moças e seis rapazes, 
dos quais dois são gêmeos, Kent e Scott, am­
bos servindo em missão, o primeiro em De- 
laware e o segundo no Japão. Outro de seus 
filhos, Lynn D. Sorensen foi missionário entre 
nós há três anos.

É interessante ressaltar que o Pres. So-

Aspecto do Jantar Oferecido.

O Novo Presidente da Missão Discursando.

Missão Brasil Sul

rensen e o antigo Pres. Arnold foram compa­
nheiros de missão durante algum tempo.

Os irmãos de Porto Alegre ofereceram ao 
Pres. Arnold um jantar de despedida e ao mes­
mo tempo de boas vindas ao novo presidente 
da missão. O jantar foi realizado na capela da 
Ala I da estaca de Porto Alegre o qual congre­
gou um número considerável de santos da­
quela cidade.

O Pres. Arnold, sua esposa Colleen Joy e 
seus filhos partiram para os Estados Unidos 
no dia seguinte onde o Irmão Arnold conti­
nuará exercendo a profissão de protético.

A Família do Presidente Sorensen.
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Conferência de Missionários de Estaca e 
Construtores de Capela

Além do Élder Faust muitos líderes locais assistiram 
à reunião.

I  ois trabalhos importantes da igre- 
ja foram tratados numa reunião 

realizada no dia 24 de agosto de 1973 
na capela da Ala II da Estaca São Pau­
lo Oeste: o trabalho missionário e a 
construção de capelas. Com uma fre­
qüência de 173 irmãos e sob a presi­
dência do Elder James E. Faust os 
missionários da estaca, os construto­
res de capela e os líderes locais das 
regiões de São Paulo, Santos e Cam­
pinas foram inspirados a respeito

Os missionários de estaca e os construtores na reunião.

destes dois maravilhosos trabalhos.
Vários oradores prestaram seus 

testemunhos a respeito da veracidade 
da obra missionária. O Elder James E. 
Faust dirigiu suas palavras inspirado- 
ras àqueles que a todas as partes do 
mundo levam sem desânimo a mensa­
gem do Evangelho restaurado e aos 
construtores de capela que por seu 
esforço erguem as casas de oração. 
A mensagem do Elder Faust foi rece­
bida com imensa alegria.
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Primeira Conferência Da 
Estaca Campinas

0 crescimento da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias é realmente um fato comprovado. 
Podemos ver que o Evangelho está 
sendo divulgado e em geral não exis­
te pessoas que não tenham ouvido ou 
tido um contato com os missionários 
ou com algum membro da igreja. Den­
tro da estrutura da Igreja de Jesus 
Cristo também podemos sentir que o 
progresso é real. A organização per­
feita da igreja já chegou até nós: A 
estaca. Em 1966 organizava-se a pri­
meira estaca da América do Sul na c i­
dade de São Paulo. Dois anos mais 
tarde criava-se a segunda estaca na 
mesma cidade. Tudo isto trouxe um 
caudal imenso de bênçãos e oportuni­
dades para os santos desse lugar. 
Como uma pequena semente que foi 
plantada, germinou, cresceu e deu fru­
tos, estes frutos por sua vez espalha­

ram-se e produziram novas plantas, 
assim foi o crescimento e a m ultip li­
cação das estacas.

Dois anos depois novas estacas 
foram organizadas em diversas partes 
do Brasil. A estaca de Campinas cria­
da no dia 9 de junho d§ 1973 é um 
exemplo típico da pujança e mereci­
mento dos membros da região Campi- 
nas-Judiaí-ltu-Sorocaba. A estaca de 
Campinas está formada pelas seguin­
tes unidades: Em Campinas Alas, I, II 
e III; em Judiai Ala I; Ramo de Itu, e na 
cidade de Sorocaba Ala I, II e III.

A primeira conferência da Estaca 
Campinas foi realizada em duas se­
ções. No dia 9 de setembro em Cam­
pinas 300 membros da região Campi- 
nas-Judiaí congregaram-se na capela 
da Ala I para assistir a seção geral da 
conferência presidida pelo Pres. Nel­
son de Genaro. Além dos seus conse-
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O Pres. Jenarc dirigiu sua mensagem inspiradora à 
congregação.

Aspecto da seção geral.

Iheiros Pres. Gilberto Barone e Nei 
Tobias Garcia, estiveram presentes o 
Presidente da Missão Brasileira Elder 
Leroy A. Dreschel e o Irmão Ross Jen- 
sen do Departamento de Construção. 
Paralelamente à seção geral da confe­
rência 37 crianças se reuniram para 
assistir a Escola Dominical Júnior.

A segunda seção da conferência 
da estaca Campinas teve lugar na ci­
dade de Sorocaba no dia 16 de setem­
bro, e nessa oportunidade 280 santos 
daquela região compareceram à ca­
pela da Ala I afim de receber as men­
sagens de inspiração dos seus líderes.

Participação do côro da estaca.

Diversos irmãos discursaram abor­
dando muitos dos pontos da doutrina 
do Evangelho de Jesus Cristo e outros 
irmãos foram chamados a ocupar car­
gos de responsabilidade na organiza­
ção da estaca, prestando na ocasião 
seus testemunhos.

Ao término da seção da confe­
rência o Pres. Genaro dirigiu palavras 
inspiradoras aos irmãos da igreja.

As crianças também tiveram sua 
Escola Dominical Júnior onde se con­
gregaram em número de cinqüenta 
para serem instruídas a respeito do 
Evangelho.

Novos líderes prestaram seus testemunhhos.
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